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Laróyè!
RESUMO
A contemporaneidade demonstra que os espaços rurais estão sendo reinventados, evidenciando que não são unicamente voltados para o desenvolvimento de atividades referentes à agricultura. Essas mudanças e novos conceitos têm aberto outros horizontes para os espaços rurais. No que se refere a Agricultura Familiar, a multifuncionalidade do setor torna-se um aspecto importante para a implantação de atividades de Turismo. Partindo desse contexto, os assentamentos de Reforma Agrária ganham destaque, dentro de uma perspectiva de Turismo Rural com uma gestão comunitária. No Estado de Sergipe, o assentamento Moacir Wanderley, localizado na zona rural do município de Nossa Senhora do Socorro, povoado Quissamã, é um assentamento importante no cenário agrário em Sergipe. É um local que guarda uma memória de luta pela posse da terra pela classe trabalhadora. Também é local de eventos ligados à educação e ao lazer dos agricultores assentados de todas as regiões do estado, e de desenvolvimento de pesquisas técnico-científicas conduzidas pelas instituições de ensino superior de atuação em Sergipe e outros estados do Nordeste. Essas ocorrências fazem com que o assentamento seja alvo de visitações. No ano de 2022, foi realizado um estudo para a implantação de atividades de Turismo de Base Comunitária no local, buscando identificar os potenciais atrativos e planejar as ações de turismo. Durante o período de estudo ocorreu uma visita pedagógica ao assentamento, quando os visitantes e os anfitriões puderam ter a experiência de hospedagem domiciliar. Na avaliação da visitação foi observada a necessidade de uma proposta de hospedagem adaptada, a partir dos conceitos de hospedagem familiar do tipo cama e café, aliados ao bem receber, a hospitalidade do anfitrião/morador. A presente proposta de pesquisa teve como objetivo realizar um estudo visando a implantação da hospedagem do tipo Cama e Café, adaptada às condições e as especificidades inerentes ao Assentamento Moacir Wanderley. A pesquisa teve uma abordagem qualitativa do tipo pesquisa-ação, estruturada sob o método do materialismo histórico dialético a partir da dialética Marxista, onde é estabelecido o método de interpretação da realidade, visão de mundo e práxis. O estudo foi realizado com base no levantamento bibliográfico e documental, e da aplicação de ferramentas participativas junto à comunidade, a exemplo de: Entrevistas semi-estruturadas; Caminhada transversal, além da observação participativa da pesquisadora. Para análise dos resultados será utilizada a análise de discurso e a triangulação dos dados. As ações desenvolvidas durante o trabalho resultaram em um produto tecnológico, ou seja, em uma cartilha com os procedimentos para a hospedagem tipo Cama e Café baseados em princípios técnicos e nas demandas da comunidade frente à realidade local.
Palavras-chave: Hospitalidade; TBC; Turismo Rural; Hospedagem Cama e Café.
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ABSTRACT / RESUMEN / RÉSUMÉ
Contemporary times show that rural areas are being reinvented, showing that they are not only geared towards the development of agricultural activities. These changes and new concepts have opened up new horizons for rural areas. With regard to Family Farming, the multifunctionality of the sector becomes an important aspect for the implementation of Tourism activities. Based on this context, Agrarian Reform settlements are gaining prominence within a perspective of Rural Tourism with community management. In the State of Sergipe, the Moacir Wanderley settlement, located in the rural area of ​​the municipality of Nossa Senhora do Socorro, Quissamã village, is an important settlement in the agrarian scenario in Sergipe. It is a place that holds a memory of the struggle for land ownership by the working class. It is also the site of events related to education and leisure for settled farmers from all regions of the state, and of the development of technical and scientific research conducted by higher education institutions operating in Sergipe and other states in the Northeast. These events make the settlement a target for visitors. In 2022, a study was carried out to implement Community-Based Tourism activities in the area, seeking to identify potential attractions and plan tourism actions. During the study period, an educational visit to the settlement took place, when visitors and hosts were able to experience homestay accommodation. In the evaluation of the visit, the need for an adapted accommodation proposal was observed, based on the concepts of family accommodation of the bed and breakfast type, combined with the hospitality of the host/resident. The present research proposal aimed to carry out a study aiming at the implementation of Bed and Breakfast type accommodation, adapted to the conditions and specificities inherent to the Moacir Wanderley Settlement. The research had a qualitative approach of the action research type, structured under the method of dialectical historical materialism based on Marxist dialectics, where the method of interpreting reality, worldview and praxis is established. The study was conducted based on a bibliographic and documentary survey and the application of participatory tools with the community, such as: semi-structured interviews; cross-sectional walks, and the researcher's participatory observation. Discourse analysis and data triangulation will be used to analyze the results. The actions developed during the work resulted in a technological product, that is, a booklet with procedures for bed and breakfast accommodation based on technical principles and the demands of the community in light of the local reality.
Keywords: Welcome; Hospitality; TBC; Rural tourism; Bed and breakfast accommodation.
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INTRODUÇÃO
As discussões sobre o modelo de desenvolvimento rural e as mudanças sociais e ambientais observadas nas últimas décadas, trouxeram à tona reflexões, a nível mundial, que consequentemente, levaram a atualização de definições relativas ao espaço rural. De acordo com Kageyama (2004), parece haver um consenso entre os estudiosos, que rural não é sinônimo de agrícola e nem tem exclusividade sobre este. Ainda, o rural é multissetorial (pluriatividade) e multifuncional (funções produtiva, ambiental, ecológica, social).
Diante destes conceitos o espaço rural é entendido como um local composto de setores agrícolas diferenciados e com ampla possibilidade de desenvolvimento de atividades socioeconômicas não agrícolas, tendo em vista o caráter multifuncional observado especialmente no setor da Agricultura Familiar. Neste contexto, o turismo no espaço rural passa a ser pensado como uma das estratégias de fortalecimento dos sistemas produtivos da Agricultura Familiar, frente a um modelo de desenvolvimento rural excludente, baseado na mecanização intensiva do campo e na produção de monoculturas em grandes extensões de terra. De acordo com Froehlich (2000, p.6),
o grande entusiasmo que encontra hoje as questões relativas aos serviços e ao turismo no espaço rural se deve, em boa medida, à expectativa de um projeto redentor para o desenvolvimento rural frente à crise já decana da agricultura, devido ao privilegiamento de outros setores econômicos nas estratégias de desenvolvimento adotadas.
A definição de turismo rural, conforme o Ministério do Turismo/ MTur (2003, p. 7), é “o conjunto de atividades turísticas desenvolvidas no meio rural, comprometido com a produção agropecuária, agregando valor a produtos e serviços, resgatando e promovendo o patrimônio cultural e natural da comunidade”. Assim, os sistemas de produção da Agricultura Familiar poderiam oferecer serviços de turismo associados a uma abordagem de autenticidade, voltada para valorização de uma produção agrícola biodiversa desenvolvida de acordo com as tradições e saberes dos agricultores, associada aos demais componentes ambientais presentes no local.
Nesta perspectiva, os assentamentos da Reforma Agrária vêm ganhando evidência dentre os demais segmentos da Agricultura Familiar, com uma organização comunitária ativa constatada na maioria dos assentamentos. Esta organização, necessária para as articulações e lutas pelo direito à terra e outros direitos sociais, se configura como um aspecto importante na promoção do planejamento e da efetivação de ações/projetos nos assentamentos. No caso de
projetos de turismo, principalmente os de gestão comunitária, a organização da comunidade interfere de forma positiva no planejamento e execução das ações de governança social.
Além disso, deve ser entendido que os assentamentos da Reforma Agrária tendem a promover um rearranjo do processo produtivo nas regiões onde se instalaram, muitas destas, anteriormente, caracterizadas por uma agricultura com baixo dinamismo (NASCIMENTO & ANDRADE, 2022; MEDEIROS & LEITE, 2004). Esta ocorrência pode fomentar o surgimento de novos investimentos no local (estabelecimentos comerciais, feiras, instituições de ensino, bancos, etc.), colaborando para a melhoria das estruturas físicas e socioeconômicas da região.
No estado de Sergipe o assentamento Moacir Wanderley, localizado na zona rural do município Nossa Senhora do Socorro, é tido como o centro da Reforma Agrária em Sergipe. Considerado como um local de memória da luta pela posse da terra, de resgate da cultura camponesa, de intercâmbio entre as comunidades assentadas, de acolhida solidária dos sujeitos do campo, constitui-se em um patrimônio coletivo da classe camponesa assentada pela Reforma Agrária em Sergipe (OLIVEIRA, 2023).
Por conta da sua representatividade política e social, o assentamento é palco de visitas de grupos provenientes de diferentes regiões do Brasil e de outros países, em busca de conhecer a história de luta e conquista da terra pelos assentados que ali residem. O Moacir Wanderley também é cenário de eventos educacionais e de lazer destinados aos agricultores assentados de todo o estado, como também é alvo de ações extensionistas e de desenvolvimento de pesquisas técnico-científicas nas diferentes áreas do conhecimento (OLIVEIRA, 2023).
No ano de 2022, durante o desenvolvimento da pesquisa “Assentamento Moacir Wanderley/SE: belezas, saberes, sabores da terra e o Turismo de Base Comunitária” conduzida por OLIVEIRA (2022), cujo objetivo foi realizar um estudo participativo sobre a dinâmica do assentamento Moacir Wanderley, explicitando os potenciais atrativos para a organização e implantação de atividades de Turismo de Base Comunitária, o assentamento foi palco de uma visitação de finalidade didática por um grupo composto por 17 (dezessete) estudantes do curso de Licenciatura em Geografia - disciplina Geografia Agrária, ofertado na Universidade Federal de Sergipe, campus de Itabaiana.
O grupo permaneceu durante 03 (três) dias no assentamento, hospedado nas residências dos agricultores e com alimentação realizada em um outro espaço do assentamento. Durante o processo de avaliação da experiência de TBC no Moacir Wanderley, os assentados indicaram ser necessária a aquisição de conhecimentos voltados para a melhoria das condições de hospedagem, e a criação de regras e pré-requisitos para os hóspedes no assentamento, como fatores importantes para o desenvolvimento da atividade no local. Ainda,  foi colocado a necessidade de reformas estruturais nas residências da agrovila do assentamento, fato que poderá contribuir para o aumento do número de visitantes hospedados (Oliveira e Nascimento, 2024).
Os meios de hospedagem são importantes aliados para o sucesso dos projetos de TBC. Silva et. al, (2014), em estudo sobre o Potencial de Demanda para o Turismo de Base Comunitária: O Perfil do Turista de uma Comunidade Acadêmica, concluíram que é no fator comodidade que os turistas deixam de escolher o destino de TBC para suas viagens, ou seja, o investimento em comodidade nos meios de hospedagem pode ser a chave do sucesso ou fracasso de um destino de TBC.
O exercício da hospedagem, em uma proposta de TBC, possibilita tanto aos anfitriões, quanto aos visitantes estreitar os laços sociais que resultam em um intercâmbio cultural e em um melhor entendimento das diferentes realidades vivenciadas. Cardoso (2022, p. 32), corrobora quando afirma que “os meios de hospedagem em experiências de TBC, diferentemente dos do Turismo Convencional, não se assemelham a construções de grande porte e possuem uma estreita relação com o local e com os modos de vida dos comunitários, além de serem gerenciados principalmente por famílias ou por associações da própria comunidade”.
Mendonça e Morais (2012 p. 1177), enfatizaram que este modelo de turismo - TBC, se baseia em uma cadeia produtiva caracterizada por empreendimentos domiciliares e familiares, que não possuem o aspecto físico de empreendimentos turísticos convencionais no mercado, pois, por serem contíguos às casas, continuam tendo aspecto residencial. A estrutura de campings nos quintais, aluguel de quartos, casas e bares anexos às casas (...) dão o tom domiciliar aos empreendimentos pela discreta e, muitas vezes, imperceptível diferença entre o local de moradia e o empreendimento comercial.
Neste contexto, alguns moradores poderão oferecer sua estrutura domiciliar aos visitantes (quartos, banheiros, sala de estar, cozinha). Os dois ambientes, muitas vezes se mesclam: o modo doméstico de receber (incluindo o modo de vida cotidiano na residência) e o modo comercial, na relação entre hóspede – o cliente – e anfitrião – o profissional, baseado na troca monetária. Esse processo diferencia o modelo de turismo local baseado em uma nova relação entre anfitriões e hóspedes, e resulta em um relacionamento que, muitas vezes, cria laços de amizade entre esses atores, extrapolando as relações comerciais (Mendonça; Moraes, 2012). 
Desta forma, a motivação para a realização do trabalho em tela, resultou do conhecimento da demanda dos assentados do Moacir Wanderley em obter conhecimentos sobre hospedagem domiciliar. A demanda foi expressa pelo grupo de assentados envolvidos com as atividades da TBC durante uma visita técnica no assentamento promovida pelo Núcleo de Estudos Agroecológicos- NEA/IFS no ano de 2023. Na ocasião, também estavam presentes representantes da Secretaria Municipal de Turismo e da Secretaria Municipal da Agricultura de Nossa Senhora do Socorro, que relataram a carência em equipamentos de hospedagens no município, sendo de interesse geral a iniciativa de estruturação desse equipamento no Moacir Wanderley.
Associado a essa ocorrência, a motivação pelo tema pode ser entendida a partir da formação profissional e experiências da pesquisadora. A autora desta pesquisa é Turismóloga de formação cuja as bases de extensão estão vinculadas ao Planejamento do Turismo, Turismo de Base Comunitária e Gestão Ambiental na Hotelaria, e que ao longo da trajetória profissional na hotelaria, por quase 10 (dez) anos, despertou o interesse sobre hospedagem propícia aos projetos de TBC, aliando a hospitalidade e sustentabilidade.
Para o projeto de TBC no assentamento Moacir Wanderley, é possível pensar na hospedagem familiar, pois segundo Lynch (2004, p.146)
a hospitalidade comercial em uma casa particular se refere a variedade de acomodações, desde alojamentos particulares com café da manhã até casas para hóspedes, desde pequenos hotéis e casas urbanas, desde casas campestres em que o hóspede providencia sua própria alimentação (self catering cottages), até famílias hospedeiras. Esses tipos de operação têm em comum o fato de que a instalação física é a residência principal para os hospedeiros.
O autor LYNCH (2004), classificou em três tipos principais a hospedagem familiar, sendo a primeira a hospedagem dentro de casa particular, incluído o cama e café da manhã (bed and breakfast), o segundo, a hospedagem onde o hóspede/visitante fica em espaço separado da família e o terceiro tipo, a acomodação tipo self-catering (auto atendimento) onde os proprietários não vivem no local. A hospedagem bed and breakfast (cama e café da manhã) tem como característica de que os moradores não se ausentam durante a hospedagem do hóspede e realizam a oferta do café da manhã. 
Os autores SMITH E SMITH (2002), conceituaram a hospedagem Cama e Café como residências privadas, onde o hóspede/visitante terá uma cama, um café da manhã e o banheiro poderá ser oferecido separado ou compartilhado com os moradores.
A experiência de visitação com oferta de hospedagem e de alimentação foi consensuada pelo grupo responsável pela atividade de turismo no assentamento Moacir Wanderley de forma desvinculada, ou seja, alguns assentados ofereceram aos hóspedes quartos e banheiros em suas moradias e as refeições (café da manhã, almoço e janta) foram ofertadas na área de alimentação do “Espaço Quissa”, estabelecimento comercial situado na agrovila do assentamento. Assim, de acordo com as especificidades de hospitalidade do TBC no Moacir Wanderley, faz-se necessário uma  proposta de hospedagem adaptada, a partir dos conceitos de hospedagem familiar do tipo  “            Cama e Café”, associada ao bem receber e a hospitalidade do anfitrião/assentado.
Neste contexto, a pesquisa foi norteada a partir dos seguintes questionamentos: (a) O investimento na qualidade da hospedagem, assim como a implementação de regras e pré-requisitos de hospedagem poderão ser considerados como um diferencial nas experiências de TBC em Sergipe?; (b) Considerando que as potencialidades turísticas do local justificam a estadia de visitantes, a melhoria do serviço em hospedagem poderá contribuir para o fortalecimento das atividades de TBC no assentamento?
Diante do exposto, a presente pesquisa teve como objetivo geral realizar um estudo visando a implantação da hospedagem do tipo “Cama e Café”, adaptada às condições e as especificidades inerentes ao Assentamento Moacir Wanderley. Para tanto, foram caracterizadas as moradias da Agrovila, indicadas pela comunidade, que apresentavam potencialidade para serem utilizadas na hospedagem do tipo “Cama e Café”. Também foi analisada a capacidade da oferta de hospedagem no assentamento, em relação aos atrativos turísticos identificados no local e promovido oficinas participativas para a discussão sobre os temas TBC e bem receber nas residências de hospedagem. Como produto tecnológico resultante da pesquisa foi elaborado, de forma participativa, uma cartilha (física e digital), contendo as práticas e os procedimentos para a hospedagem/alimentação no assentamento, considerando os aspectos técnicos institucionalizados e a realidade do local.
As discussões e reflexões próprias aos questionamentos e as bases teóricas relevantes aos temas abordados se processaram no decorrer dos dois primeiros capítulos. No primeiro capítulo foram discutidas as bases do Turismo Rural e do Turismo de Base Comunitária em Assentamentos da Reforma Agrária, buscando resgatar conceitos e definições importantes para o entendimento do segmento rural foco da pesquisa. O segundo capítulo abordou os temas: Hospitalidade, o Bem Receber e a Hospedagem, a partir da proposta de Turismo de Base Comunitária, trazendo um diálogo entre diferentes autores e linhas de raciocínio.
O terceiro capítulo trouxe à luz os métodos e os procedimentos de condução da pesquisa. Já no quarto capítulo são apresentados e discutidos os resultados da pesquisa, a partir dos procedimentos metodológicos utilizados durante o trabalho de campo. Os dados e os resultados obtidos subsidiaram a elaboração do produto tecnológico, apresentado no capítulo cinco. Por fim, no sexto capítulo são colocadas as considerações finais, fruto das observações e constatações do trabalho, frente aos objetivos e das questões que nortearam o presente trabalho.
2  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Que povo é este?
Povo errante

Que descortina

imensos campos
Percorrendo estradas
Fronteiras distantes
Seguindo altaneiro

Em busca de um canto.

Que povo é este?
Povo renitente

De esperança última
Preparando a terra

a semente
Sonhando possuí-la
Mesmo que

É um povo nobre

De grande força e vigor
Que seu grito forte
Alcance o universo

E que a vitória chegue
Aliviando a dor...

Fazendo real

O que era apenas um verso.

(Gente de fibra - Luís Fernando)

2.1 Do turismo rural ao turismo de base comunitária em assentamentos da  Reforma Agrária
Os conceitos sobre o Turismo, em geral, referenciam os padrões econômicos, minimizando a oferta de serviços como: hospedagem, alimentação e entretenimento, etc, como parte de uma “indústria” econômica, sem que sejam considerados os fenômenos sociais, culturais e ambientais que o constituem. 
Embora, a atividade turística seja a segunda maior atividade econômica do mundo em geração de emprego e renda, ficando atrás apenas da indústria do petróleo e seus derivados ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE TURISMO, 2020, é preciso entender o Turismo como um fenômeno social transformador, pautado nos princípios da sustentabilidade, refletindo em um Turismo responsável, que contribui para o desenvolvimento das localidades onde ele ocorre. 
Dentro desta perspectiva, o potencial inovador do Turismo viabiliza as trocas culturais e a aproximação das pessoas nos mais variados contextos, ou seja, o turismo como força social, cultural e ambiental, desmitifica o conceito de que o Turismo visa apenas a lucratividade. De acordo com Silva, Ramiro e Teixeira (2009, p. 362) o Turismo pode contribuir para efetivação de “ações de desenvolvimento local endógeno e para o fomento de práticas da economia solidária associada  a cadeia produtiva do turismo.”
Esse sistema de atividade turística possui componentes comuns em busca da implantação de um modelo alternativo de desenvolvimento turístico fundamentado na autogestão, no associativismo/cooperativismo, no reconhecimento da cultura local e, principalmente no protagonismo das comunidades locais, objetivando à apropriação, por parte destas, dos benefícios decorrentes do desenvolvimento do setor (Silva, Ramiro e Teixeira, 2009). 
O Turismo de Base Comunitária pode ser um importante fator de desenvolvimento local, pois pensar em desenvolvimento local, nos faz pensar em modificar a situação atual de uma localidade ou comunidade tornando-a melhorada. Assim, é de suma importância compreender a situação da comunidade e em conjunto traçar objetivos de melhorias e entender qual estágio de desenvolvimento pretende-se alcançar. Desse modo, Coriolano (2009, p. 282) define o turismo comunitário como “aquele em que as comunidades de forma associativa organizam arranjos produtivos locais possuindo o controle efetivo das terras e das atividades econômicas associadas à exploração do turismo”.
Alves (2013, p. 84) afirmou que “a população tem a oportunidade de articular as 

ações em conjunto e identificar os aspectos constituídos como atrativos turísticos, podendo se organizar para atividade turística, levando em consideração os aspectos identitários e culturais existentes, bem como de elementos necessários para esse reconhecimento.” A partir desse entendimento, é importante que o turismo seja organizado por uma base comunitária e que realmente seja eficaz. Já, Alves (2013, p. 91) enfatizou que o “TBC contribui para o desenvolvimento econômico, político e social quando organizado pelas comunidades.”
No TBC, o controle produtivo da atividade é feito de forma integrada e participativa, exercida pela população local, desde o planejamento até o desenvolvimento e gestão dos arranjos produtivos (CORIOLANO, 2009). É baseado na autogestão, no associativismo/cooperativismo, na valorização da cultura local e, principalmente, no protagonismo das comunidades locais (SILVA; RAMIRO; TEIXEIRA, 2009).
A relevância social do TBC é destacada por Turisol (2010) quando afirma a existência de práticas democráticas e solidárias no trabalho e na distribuição dos benefícios que são gerados com a prestação de serviços buscando o encontro cultural com os visitantes.
Outra característica bastante importante no TBC é o controle. De acordo com Fabrino (2013, p. 164) é fundamental que a comunidade local possua o controle efetivo das atividades relacionadas ao turismo. Segundo a autora, não há TBC sem a dominialidade, pois é dele que “decorre a criação de uma reserva de mercado em favor da comunidade e o desenvolvimento/fortalecimento de uma cadeia produtiva do turismo”.
SILVA, RAMIRO E TEIXEIRA (2009) destacaram, ainda, os princípios que orientam o TBC: economia solidária, associativismo, valorização da cultura local e participação da comunidade local. Além destes, CORIOLANO (2009) relaciona outros princípios, relacionados abaixo:
· Princípios das necessidades sentidas: as iniciativas de trabalho nas comunidades devem partir das necessidades sentidas pela população;
· Princípio da participação: envolvimento profundo da população residente;
· Princípio da cooperação: buscar parcerias com setores públicos e privados;
· Princípio da autosustentação: os processos de transformações econômicas e sociais precisam ser susceptíveis de gestão, manutenção e controle comunitários, mediante mecanismos que previnam os efeitos perversos de possíveis alterações provocadas por interesses externos;
· Princípio da universalidade: o sucesso é devido à população na sua totalidade, e não apenas a pequenos grupos.
Assim, o TBC é caracterizado pela participação da comunidade no processo de desenvolvimento da atividade turística, contribuindo para a valorização da identidade local e preservação do território nos aspectos econômico, ambiental, cultural e social. Para Mamede (2003, p. 03) explica que “o desenvolvimento socioespacial pressupõe que uma coletividade tenha autonomia para gerir os seus destinos, ou seja, eleger ela própria e conscientemente as suas prioridades e os meios para concretizá-los.” Desta forma o autor valida a importância da participação coletiva a fim de encontrar a melhor forma para o desenvolvimento local.
Partindo da premissa de que o TBC se caracteriza por ser uma nova tendência do Turismo, a área rural também apresenta novas transformações, uma nova dinâmica denominada como o “novo rural”. De acordo com MATTEI (2004), o campo não pode ser mais caracterizado apenas pelas atividades agrícolas. Assim, o Turismo chega com uma nova função no espaço rural. Esse “ Novo Rural”, de acordo com GRAZIANO DA SILVA (1996), traz a tona as atividades não agrícolas de ocorrência e possíveis de ocorrer no espaço agrário brasileiro, acarretando assim uma nova                                 dinâmica no meio rural.
Nesse sentido, Wandscheer e Teixeira (2010, p. 51) disseram que “o turismo surge com uma atividade socioeconômica no meio rural, caracterizando-se como uma atividade não agrícola que é inserida, na maioria das vezes, como complemento de renda dos agricultores.”  Deve ser analisado também que, apectos tipícos do meio urbano considerados como estressantes (engarrafamento, poluição, entre outros) contribuem para que o espaço rural seja cada vez mais procurado pelos turistas em busca de tranquilidade, comumente encontrada no meio rural. 
Apesar de o turismo rural ser fortemente alicerçado no modelo de “ hotéis fazenda”, tem se manifestado também em propriedades e unidades produtivas da Agricultura Familiar, tendo em vista, a representação da vida camponesa. Assim, no segmento rural da Agricultura Familiar os assentamento da Reforma Agrária podem propiciar experiências para estes turistas que procuram vivenciar novas experiências que os remetam à tranquilidade e aquisição de conhecimentos. 
O  Turismo em assentamentos da Reforma Agrária tem valor social para a compreensão da luta dos movimentos sociais pela posse da terra.  Muñoz e Nodari (2005, p. 4) ressaltaram que, “o Brasil apresenta uma das maiores taxas mundiais de concentração de terras, é um dos poucos países do mundo a não ter realizado a reforma agrária e possui um grande contingente de excluídos que cercam um pedaço de terra para plantar e produzir seu próprio sustento.” 
Por conta das dificuldades de sobrevivência no meio rural brasileiro os camponeses necessitam lutar para conquistar a terra e por consequência seu sustento. E nesse contexto surgiu o Movimento dos Trabalhadores Rurais sem Terra (MST) no ano de 1985, tendo os seguintes princípios: a luta pela terra, pela reforma agrária e pelo socialismo. A labuta do MST decorre em dois pontos principais, o primeiro é a posse de um lote de terra e o segundo é a continuidade no mesmo. Porém, até chegar a essa continuidade, o processo de reforma agrária passa por um complexo processo histórico, de caráter político, econômico e social.
Os autores Nodari e Muñoz (2005, p. 4) disseram que:
O MST transcende a ideia de reforma agrária como mera institucionalização de lotes de terra para famílias carentes, e luta também por infra-estrutura para os assentamentos, crédito, educação, assistência técnica e uma série de fatores que se fazem necessários para a manutenção do homem no campo com dignidade e qualidade de vida.
Sob a liderança do MST os agricultores familiares adquiriram conhecimento e experiência de organização em cooperativas e associações, como forma de socializar a produção e também encontrar formas alternativas de gestão coletiva. Para Nodari e Muñoz (2005) “os trabalhadores organizados produzem e vivem de forma coletiva, contrariando a lógica capitalista predominante e concretizando modelos alternativos de organização da sociedade.”
Os assentamentos se configuram como espaços de memoria da luta pela terra, atraindo pesquisadores, estudantes, organizações sociais, entre outras entidades. Conforme Gianini (2017, p.69) a abertura às visitas nos assentamentos do MST pode ser capaz de romper visões estigmatizadas sobre a Reforma Agrária, normalmente veiculadas nos meios de comunicação de massa, que geralmente os colocam como fora da lei.  
PENA; BRASILEIRO; SANTOS (2010), reforçaram essa ideia quando ressaltaram que, a  prática do turismo em assentamentos apresenta diversas possibilidades aos visitantes: conhecer atrativos naturais e culturais, degustar a gastronomia típica, conhecer modos de produção, além de praticar atividades como passeios de caiaque e canoa em açudes, cavalgadas, passeio de carroça e caminhada ecológicas. 
 Ramiro e Dias (2011, p. 15), realizaram trabalho em assentamento na região do Pontal de Paranapanema, em São Paulo, e em assentamentos no estado do Mato Grosso do Sul. Concluiram que a prática do turismo nestes espaços aparece não apenas como uma atividade não-agrícola capaz de gerar renda, mas também como forma de preservar e compartilhar as culturas existentes nesses espaços seja essas, de cultivo e plantio, de festas ou de crenças religiosas.

Os assentamentos localizados na região Nordeste também vêm desenvolvendo atividades de turismo, pautadas também na diversidade de paisagens, culturas e tradições que a região oferece. SOUSA (2017), em levantamento das experiências de turismo em assentamentos na região do nordeste do Brasil, identificou no estado da Bahia, 42 assentamentos com ocorrência de atividades turísticas em vários territórios, a exemplo da Chapada Diamantina, Recôncavo Baiano e sul do estado.  Nos estados da Paraíba e da Alagoas foram identificados 03 assentamentos/estado; Em Pernambuco e Ceará, 04 assentamentos/estado oferecem visitações. No Ceará, 03 experiências foram caracterizadas como de turismo comunitário e apenas uma como turismo rural.    
Dessa forma, o estado do Ceará tem representatividade significativa na implantação de turismo em assentamentos na região Nordeste. SOUSA (2017), ressaltou ainda que, o assentamento Coqueirinho é o de maior destaque no Ceará, e um dos mais importantes casos de turismo em assentamento da reforma agrária no Brasil. Em 2004, a comunidade começou a se organizar para introduzir o turismo como uma pluriatividade no assentamento. No ano de 2008, com a criação da Rede Tucum, o assentamento Coqueirinho passou a ser beneficiado pelas ações da Rede, principalmente em relação a divulgação das comunidades pertencentes à rede, e através do trabalho de mobilização destas comunidades pela garantia dos seus territórios e da autonomia econômica das mesmas. 

2.2 A Hospitalidade e o Bem Receber
Segundo Bueno (2008, p. 8) “ a hospitalidade tem como objeto de estudo o anfitrião, seja ele uma pessoa, uma comunidade, uma nação ou uma organização.” O ser humano é um ser social, pois as pessoas precisam umas das outras para sobreviver, o que resulta em uma abertura para o acolhimento. Conforme Dencker (2004, p.188) “na vida moderna, aumenta-se a necessidade de acolhimento, de ser bem recebido, de hospitalidade, mesmo que de forma comercial, com equipamentos dos quais se espera que essas necessidades sejam atendidas.”
A hospitalidade está baseada em três categorias segundo LASHLEY (2004) são: social, privado e comercial. No quadro 1 estão sistematizados os domínios da hospitalidade.
   Quadro 1: Definição dos domínios da hospitalidade
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   Fonte: adaptado de Gidra e Dias (2004, p. 120)
Em todas as perspectivas, hospitalidade é interpretada como uma forma de relação humana baseada na ação recíproca entre visitantes e anfitriões. Para Dencker (2004, p. 189),
a hospitalidade manifesta-se nas relações que envolvem as ações de convidar, receber e retribuir visitas ou presentes entre os indivíduos que constituem uma sociedade, bem como formas de visitar, receber e conviver com indivíduos que pertencem a outras sociedades e culturas; desse modo, pode ser considerada com a dinâmica do Dom.
Os autores Dalpiaz, Dagostini, Giacomini e Giustina (2015, p. 4) relataram que “a hospitalidade está voltada também para os sentimentos de todos os envolvidos no meio turístico. A preocupação vai além da qualidade dos serviços e da preocupação com o conforto do turista. Ela busca satisfação total do visitante.” Para além da qualidade dos serviços ofertados, a oferta de alimentos, bebidas e acomodação, pode ser caracterizada como um ato de amizade e formar laços e vínculos entre as pessoas envolvidas na partilha da hospitalidade Assim, Beni (2012, p. 419), dissertou sobre a hospitalidade:
(...) ela empresta noções de diversas áreas do conhecimento, como filosofia, sociologia, antropologia, geografia, história, entre outras. Possui relação direta com o turismo, afinal, um dos momentos em que a população de um destino exerce o papel de anfitrião é na recepção do turista.
O bem receber está totalmente ligado à hospitalidade, pois o bem receber faz relação direta com a qualidade dos bens e serviços oferecidos pela cadeia do turismo. Assim, a qualidade oferecida determinará o bom ou mau atendimento ao turista. BENI (2001), reiterou que no turismo reporta-se ao serviço aliado ao produto e que a causa da qualidade é o único critério que se impõe de maneira natural para estabelecer o êxito ou o fracasso desses.
Atualmente, a identidade cultural e a valorização do simples tem sido cada vez mais valorizada por determinados grupos de indivíduos. No turismo, cada vez mais, os visitantes têm interesse de saber que os patrimônios cultural e natural estão sendo preservados, como também a interação com as comunidades e demonstram preocupação com as consequências de seu consumo.
Para Brasil e Carvalho (2016, p. 2) relatam que
O espaço rural, por sua vez, muito além de provedor de alimentos, tem vivenciado a crescente introdução de atividades não agrícolas com a finalidade de gerar renda e trazer benefícios sociais às populações. Através de suas características peculiares, como a hospitalidade e seus materiais simbólicos (gastronomia, cultura, modo de vida, patrimônio histórico), o turismo tem se posicionado como uma opção interessante para estes produtores rurais que visam diversificar suas atividades.
A hospitalidade no meio rural se expressa em manifestações culturais, festas em comemoração a boas colheitas, o folclore, a música, a religiosidade, o artesanato e as danças, assim como o dia dia no campo rural, incluindo a prática de culturas agrícolas e pecuárias e as brincadeiras, entre outras (BRASIL e CARVALHO, 2016)
De acordo com CAMARGO (2005), a hospitalidade pode ser comparada a uma dádiva, visto que ambas são fatos totalmente sociais e se inserem na dinâmica de dar, receber e retribuir. A definição dada por ABREU (2003) explicita bem estas duas características. Segundo ele, a hospitalidade “pode ser definida como o atributo ou característica que permite aos indivíduos de famílias e lugares diferentes se relacionar socialmente, se alojar e prestar serviços reciprocamente.” (Abreu, 2003, p. 29).
Torma-se como representatividade para a hospitalidade rural, o campo e suas propriedades  rurais, além das cidades de pequeno porte. O autor Portuguez, (2002, p.30), reforçou “... em que o turista pode experimentar maior contato com um ambiente bucólico, bem como com os costumes locais e o dia-a-dia da vida no campo”. A caracterização dessa identidade e potencialidade cultural é de fato uma grande estratégia no fomento da hospitalidade.
2.3 Breve histórico sobre hospedagem 
A hospedagem está intimamente ligada ao avanço da humanidade no que se refere ao deslocamento. A autora Ribeiro (2011, p. 15), disse que “a hotelaria surgiu em paralelo às viagens empreendidas pelo homem objetivando atendê-lo em suas necessidades primordiais de proteção, repouso, segurança, higiene e até da alimentação.” Não há como precisar o surgimento das hospedagens, porém alguns fatos hitóricos ilustram o que seria o surgimento da hotelaria. 
Os Jogos Olímpicos tem uma grande relevância para muitos autores que relatam sobre o surgimento das hospedagens. ANDRADE (2002) e IGNARRA (1999), ressaltaram que, os Jogos Olímpicos gregos estão como os responsáveis pelos registros históricos mais antigos no quesito hospedagem. Além das acomodações nas casas dos gregos, foi necessária a construção de lugares para os viajantes que chegavam de todos os lugares para assistir aos jogos, que nessa época, duravam semanas.
O Império Romano é tido como um marco histórico para a hospedagem. Para que haja hospedagem é necessário o deslocamento, e nesse sentido, os grandes deslocamentos do povo romano, as construções de estradas que ligavam as cidades conquistadas, abriram espaço para que fossem construídas hospedarias visando abrigar os funcionários dos correios romanos. Segundo La Torre (1982, p. 09) “.... antes essas hospedagens eram realizadas em lugares particulares ou abandonados”.
O Cristianismo trouxe o preceito de amor ao próximo, com os moradores oferecendo hospedaria aos peregrinos. Na história da hotelaria o Cristianismo teve um papel importante pois aproximou os hóspedes e os donos das hospedarias (LOPES, 2015). Já o período das Cruzadas foram as guerras travadas entre territórios católicos e islâmicos que influenciaram o desenvolvimento da hotelaria                                      e hospedagem ( LOPES, 2015).
Esses fatos hitóricos tem em comum é a oferta de estadia a pessoas desconhecidas e, a partir daí, tem-se a criação de uma relação comercial. As estadias também erão oferecidas em casas. Ribeiro (2011, p.16) relatou que: 

em decorrênciada Revolução Mercantil e o crescimento das cidades, houve um significativo desenvolvimento dos tipos de hospedagens existentes até então, que passaram a oferecer algumas comodidades aos seus hóspedes, bebibas, cocheiras e alimentação para os cavalos, troca de parelhas e serviços de manutenção e limpeza de charretes
No Brasil o aumento de alojamentos ocorreu na cidade do Rio de Janeiro com a chegada da corte portuguesa no ano de 1808. Essa ocorrência também influenciou a Abertura de Portos as nações amigas, ocasionando o aumento de hospedarias para abrigar os estrangeiros para exercerem as funções diplomáticas, comerciais e científicas no país. Outro fator que impactou na abertura de mais hospedarias no Brasil foram as construções de ferrovias (CALDAS, 2003).
Para Andrade, Brito e Jorge (2002) a revolução industrial e o capitalismo contribuíram para que a hotelaria passasse a ser uma atividade estritamente ecnômica e explorada comercialmente. Assim, por consequência dos avanços da humanidade na área tecnológica, máquina a vapor, entre outros, a hotelaria se consolidou como uma empresa prestadora de serviço. (RIBEIRO, 2011)
Atualmente, o artigo 23 da Lei 11.771 de 17 de setembro de 2008, que dispõe sobre a Política Nacional de Turismo,  define meios de hospedagem como:
Os empreendimentos ou estabelecimentos, independentemente de sua forma de constituição, destinados a prestar serviços de alojamento temporário, ofertados em unidades de frequência individual e de uso exclusivo do hóspede, bem como outros serviços necessários aos usuários, denominados de serviços de hospedagem, mediante adoção de instrumento contratual, tácito ou expresso, e cobrança de diária (BRASIL, 2008, Art. 23).
A hospedagem é uma importante aliada na gestão da hospitalidade e do bem receber, pois é onde o visitante cria um relacionamento direto com os anfitriões. Dentro desse contexto temos a hotelaria como importante ferramenta para o desenvolvimento da atividade turística em uma localidade. Sendo assim, Dias e Pimenta (2005, p. 107) citaram que:
A hotelaria é o maior setor dentro da economia turística. Os turistas necessitam, com poucas exceções, de um local para descansar e recuperar as energias durante seu tempo de permanência na destinação. Pode -se entender que a hospedagem é uma instalação imprescindível para o desenvolvimento do turismo em uma destinação.
No Brasil existe um sistema de classificação dos meios de hospedagem, SBClass (Sistema de Classificação de Meio de Hospedagem), produzido em parceria com o Inmetro (Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia), a SBM (Sociedade Brasileira de Metrologia) e a sociedade civil (Brasil, 2011). O quadro 2 traz os sete tipos de hospedagem, segundo o SBClass.
Quadro 2 - Classificação dos meios de hospedagem quanto aos tipos
	Hotel
	Estabelecimento com serviço de recepção, alojamento temporário, com ou sem alimentação, ofertados em unidades individuais e de uso exclusivo dos hóspedes, mediante cobrança de diária.

	Resort
	Hotel com infraestrutura de lazer e entretenimento que disponha de serviços de estética, atividades físicas, recreação e convívio com a natureza no próprio empreendimento

	Hotel Fazenda
	Localizado em ambiente rural, dotado de exploração agropecuária, que oferece entretenimento e vivência do campo.

	Cama & Café
	Hospedagem em residência com no máximo três unidades habitacionais para uso turístico, com serviços de café da manhã e limpeza, na qual o possuidor do estabelecimento resida.


	
Hotel Histórico
	Instalado em edificação preservada em sua forma original ou restaurada, ou ainda que tenha sido palco de fatos histórico-culturais de importância reconhecida. Entende-se como fatos histórico-culturais aqueles tidos como relevantes pela memória popular, independentemente de quando ocorreram, podendo o reconhecimento ser formal por parte do Estado brasileiro, ou informal, com base no conhecimento popular ou em estudos acadêmicos

	Pousada
	Empreendimento de característica horizontal, composto de no máximo 30 unidades habitacionais e 90 leitos, com serviços de recepção, alimentação e alojamento temporário, podendo ser em um prédio único com até três pavimentos, ou contar com chalés ou bangalôs

	Flat/ Apart Hotel
	Constituído por unidades habitacionais que disponham de dormitório, banheiro, sala e cozinha equipada, em edifício com administração e comercialização integradas, que possua serviço de recepção, limpeza e arrumação


Fonte: Brasil( 2011, p. 6 e 7)
Existem diversas categorias de meios de hospedagem, que mudam de acordo com o segmento que desejam atingir. Portanto, Oliveira (2012, p. 47) disseram que “as características dos meios de hospedagem divergem em particularidades sutis de cada segmento, além do tipo de administração e comercialização”. Assim, alguns autores classificam                                 empreendimentos hoteleiros como: extra-hoteleiros ou hospedagens alternativas.
Beni (2002, p.195) citou que “A empresa hoteleira, um dos elementos essenciais da infraestrutura turística, constitui um dos suportes básicos para o desenvolvimento do Turismo num país.” 
Conforme Cardoso (2022, p.32) os meios de hospedagem em experiências de TBC, diferentemente dos do Turismo Convencional, não se assemelham a construções de grande porte e possuem uma estreita relação com o local e com os modos de vida dos comunitários. Além disso, são gerenciados principalmente por famílias ou por associações da própria comunidade.
Entre as categorias citadas no SBClass, a hospedagem Cama e Café pode ser um importante impulsionador no desenvolvimento das comunidades de TBC, agregando assim mais um atrativo para a comunidade poder receber de forma hospitaleira os visitantes que chegarem para vivenciar aquela comunidade sem precisar se preocupa retornar de forma imediata à capital ou seguir viagem.
Pimentel (2009, p. 225) informou sobre as questões legais e informais, quando  disse que as hospedagens domiciliares podem ser formais - com CNPJ e registro no Ministério do Turismo; semi-formais - quando há uma instituição ‘guarda-chuva’ dando o apoio, a exemplo do SEBRAE, Associação de moradores, Secretaria de Turismo Municipal ou Estadual, etc; ou completamente informal.
Assim, uma das alternativa para o TBC seria a articulação e organização da comunidade (associativismo) em busca de um modelo de negócio, com base nos princípios da Economia Solidária. Singer (1999, p.51) definiu Economia Solidária como:
um conjunto de experiências coletivas de trabalho, produção, comercialização e crédito, organizado por princípios solidários, espalhadas por diversas regiões do País e que aparecem sob diversas formas: cooperativas associações de produtores, empresas autogestionárias, bancos comunitários, clubes de trocas, bancos do povo e diversas organizações populares urbanas e rurais.
3 METODOLOGIA / PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
3.1 Caracterização da área de estudo
A pesquisa em tela foi desenvolvida no Projeto de Assentamento Moacir Wanderley, situado no povoado rural Quissamã, município Nossa Senhora do Socorro/SE. O município encontra-se localizado no Território Grande Aracaju, distante a 13 Km da capital sergipana (IBGE, 2024). Na figura 1 é possível observar os limites geográficos do município de Nossa Senhora do Socorro com os municípios da Grande Aracaju: Laranjeiras, São Cristóvão, Santo Amaro das Brotas, Areia Branca e Aracaju.
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Figura 1 – Localização do município de N. Sra. do Socorro/SE
Fonte: SEPLAN/SERGIPE, 2018.
Nossa Senhora do Socorro é uma das cidades populosas do estado, segundo dados do IBGE (2022) o município tem 192.330 habitantes, em uma área total de 155,018 Km², e uma área urbanizada de 32,92 Km² (IBGE, 2019). A economia do município está baseada nos setores do comércio, da indústria têxtil e da agricultura com destaque para a produção de cana-de-açúcar, mandioca e coco.
Quanto à vegetação, predomina na parte litorânea plantio de coqueiros, vegetação rasteira e matas de restinga, além dos manguezais que margeiam os rios do Sal, Cotinguiba e Sergipe (Prefeitura de Nossa Senhora do Socorro, 2019).
Nossa Senhora do Socorro é composta por bairros, como: João Alves, Marcos Freire (I, II e III), Fernando Collor, Guajará, entre outros. Anteriormente, esses bairros eram tidos como bairros dormitórios, abrigando uma população que realizava a maioria das suas atividades econômicas e sociais  na capital Aracaju. Observa-se, entretanto, que essa realidade vem sendo alterada, a partir do desenvolvimento do distrito industrial, como também da abertura de um shopping center, aquecendo o comércio, gerando emprego e lazer no município. 
Além dos bairros urbanos, a área rural do município compreende os povoados, a exemplo do Calumbi, Sobrado e Quissamã, com desenvolvimento de atividades agropecuárias (produção e processamento) e comércio dos produtos oriundos da produção desses lugares. Na figura 2 estão representados os 15 distritos que fazem parte do município Nossa Senhora do Socorro, em destaque o povoado rural Quissamã.
Figura 2 Distritos do município de Nossa Senhora do Socorro, em destaque o Povoado Quissamã
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Fonte: SEPLAN, 2021.
O povoado Quissamã tem seu nome originário de uma palavra angolana, que também é atribuída ao assentamento Moacir Wanderley. A palavra “quissamã” significa “fruto da terra que está entre o rio e o mar”, MATOSO (s.d. p. 8). Neste povoado, encontra-se o Projeto de Assentamento Moacir Wanderley, criado pela Portaria n. 076 de 12 de agosto de 1993 do INCRA. Na ocasião, o projeto beneficiou 37 (trinta e sete) famílias de agricultores (INCRA, 2020). 
O assentamento foi formado a partir da desapropriação da Fazenda Experimental Quissamã, pertencente à Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA). Segundo relatos das famílias assentadas, o mesmo leva o nome de “Moacir Wanderley”, em homenagem a um antigo funcionário da EMBRAPA que muito auxiliou no processo de desapropriação e condução dos assentados (OLIVEIRA, 2022).
O projeto de assentamento abrange uma área de 355,9200 ha (coordenadas georreferenciadas de 10º53'37''S e 37º10'46''W). A figura 3 mostra a localização geoespacial do assentamento Moacir Wanderley, no povoado Quissamã.
Figura 3 – Localização Geoespacial do assentamento Moacir Wanderley, Quissamã, N. Sra. do Socorro/SE
Fonte: Google Earth, 2023
Conhecido como o centro da Reforma Agrária de Sergipe, atualmente vivem no  Moacir Wanderley quarenta cinco famílias, que retiram seu sustento e renda da agricultura, pecuária e da pesca. Seguindo a lógica da Agricultura Familiar, os assentados complementam suas rendas com atividades não agrícolas, a exemplo da venda de artesanato manufaturado pelos assentados, além da prestação de serviços na capital e no assentamento. Graças aos aspectos históricos, ambientais e culturais possíveis de serem vivenciados no local, o assentamento tem sido alvo de visitações (nacionais e internacionais) que motivaram a realização de estudos científicos relativos a implantação de atividades de TBC.
3.2 Percurso Metodológico
3.2.1 - Métodos e Técnicas
Para a compreensão dos temas abordados e alcance dos objetivos propostos, o método escolhido para desenvolver a presente pesquisa foi o Materialismo histórico-dialético, que tem Karl Marx (1818-1883) na sua fundamentação e no estabelecimento do método de interpretação da realidade, visão do mundo e práxis. É com esta preocupação que Marx deu o caráter material (os homens se organizam na sociedade para a produção e a reprodução da vida) e o caráter histórico (como eles vêm se organizando através de sua história) (Pires, 2006). Para Martoni (2011, p. 06) o materialismo, na sua formulação mais simplificada, parte do pressuposto de que os homens, ao buscarem os elementos essenciais à manutenção de suas vidas, estabelecem relações a partir do movimento de trabalho, entendido como ação modificadora da realidade.
No pensamento materialista é necessário conhecer a sociedade e seus entendimentos para concentrar-se na superação das desigualdades sociais. Nesse sentido, o local da pesquisa corrente, dá-se em um assentamento agrário onde a luta pela terra é histórica. O materialismo reflete que na sociedade tudo está agregado à natureza, sendo que o homem atua sobre ela para fabricar seus materiais de consumo, no entanto, não somos produtos da natureza, mas sim da história humana.
Assim, o sujeito crítico e transformador é formado para atuar em sua realidade no sentido de transformá-la, ou seja, o sujeito consciente das relações existentes entre sociedade e natureza, entre homens e mundo, entre sujeito e objeto, porque se reconhece como parte de uma totalidade e como sujeito ativo do processo de transformações sócio-histórico-ambiental (TORRES, FERRARI E MASTRELLI, 2014). E esse sujeito é o protagonista nesse processo emancipador de sua realidade.
O TBC tem como um dos seus princípios o empoderamento da comunidade local, nesse sentido os sujeitos envolvidos no TBC são na realidade a comunidade e assim o TBC se contrapõe ao turismo massificado requerendo menor densidade de infraestrutura e serviços, buscando valorizar uma vinculação situada nos ambientes naturais e na cultura local. (MESQUITA, 2018)
Nessa perspectiva, o materialismo histórico dialético é uma abordagem marxista centrada nas contradições, historicidade e materialidade dos objetos apropriados pelos indivíduos, que tem por objetivo transformar a realidade, a partir da luta de classes opostas, contrapostas pela perspectiva dialética. (MARTONI, 2011)
A abordagem marxista como método científico em turismo pode investigar, profundamente, os conflitos de interesses entre comunidades locais x turistas, setor público x setor privado, sustentabilidade x desenvolvimento, preservação x apropriação, entre outras infinitas possibilidades que podem ser enxergadas na produção plena da atividade.
Segundo Martoni (2011, p. 08) diz que “a dialética de Marx busca o movimento a partir do real. Também no campo do turismo uma diversidade de temas pode ser trabalhada nessa perspectiva.” O aprofundamento da discussão dialética de ideais contraditórios no turismo só tem a enriquecer a atividade, que, historicamente, é fruto do contexto revolucionário capitalista da humanidade (JUNQUEIRA, 2018, p.131). 
A proposta de estudo possui uma abordagem predominantemente qualitativa, na medida em que busca compreender as motivações, valores e interpretação das pessoas, além da busca de novos conhecimentos (MINAYO, 2002). Para Richardson (2012, p. 79) “a abordagem qualitativa de um problema, além de ser uma opção do investigador, justifica-se, sobretudo, por ser uma forma adequada para entender a natureza de um fenômeno social”.
Neste sentido, o trabalho foi conduzido na perspectiva de uma pesquisa qualitativa do tipo pesquisa-ação. Para Thiollent (1985, p.18) 
a pesquisa-ação, como uma metodologia coletiva, favorece as discussões e a produção cooperativa de conhecimentos específicos sobre a realidade vivida, a partir da perspectiva do esmorecimento das estruturas hierárquicas e das divisões em especializações, que fragmentam o cotidiano. Se constitui enquanto prática desnaturalizada e tem como foco de análises as redes de poder e das práticas instituídas no convívio social.
Segundo Dencker (1998, p. 127) “os pesquisadores e participantes representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo” na pesquisa-ação. Procura conhecer e intervir em uma realidade, porém de forma conjunta entre proponente e beneficiário das propostas (THIOLLENT, 1985), considerando as dimensões históricas, éticas, políticas e socioculturais do conhecimento.
Para atingir os objetivos propostos, serão utilizadas ferramentas participativas para obtenção e análise dos dados, além da observação participativa da pesquisadora. Os dados primários serão coletados “in loco” durante visitas ao assentamento. Os dados secundários serão obtidos através de pesquisas bibliográficas como material já publicado (Rodrigues, 2006), realizadas em todas as fases da pesquisa, com consulta a livros, revistas, artigos científicos, dissertações e teses de forma a pesquisar o tema pesquisado. Também serão realizadas consultas documentais, em fontes primárias de informações (RODRIGUES, 2006), como Decretos e Legislações sobre os temas abordados.
Para identificar e caracterizar as estruturas e residências utilizadas para a hospedagem no assentamento, será realizada uma oficina, com aplicação da ferramenta participativa Caminhada Transversal associada a construção de um biomapa. Souza (2009, p. 43) conceitua a Caminhada Transversal: consiste em percorrer uma determinada área, acompanhado de informantes locais e que conheçam bem a região. Nessa caminhada, observa-se todo o agroecossistema por onde se passa. Todo o percurso deve ser representado e anotado” A ferramenta permitiu a observação das condições estruturais da agrovila e a identificação das moradias utilizadas para hospedagem. Posteriormente, foi elaborado um diagrama da travessia ou caminhada transversal, com ênfase nas moradias para hospedagens, permitindo que sejam feitas as visitações visando a caracterização das mesmas. A confecção de um biomapa comunitário teve o objetivo de contribuir para o mapeamento e conhecimento de aspectos importantes da realidade local; possibilitando que os participantes ampliem sua noção de espaço, identificando a estrutura básica existente na comunidade para que possam refletir sobre questões como: planejamento, organização, equidade social, promoção de saúde, recursos voltados para o bem-estar e qualidade de vida no local (ECOAR, 2008, VERDEJO, 2006).
Visando analisar a capacidade da oferta de hospedagem no assentamento, em relação aos atrativos do local, foi realizada oficina com roda de conversa, onde foram expostos os atuais atrativos da localidade informados pelos assentados, onde na mesma oportunidade foram sugeridos a inclusão de mais dois atrativos, em consenso entre os moradores ficou acertado que os locais serão visitados por uma comissão formada por um grupo de cinco moradores a fim de verificar a viabilidade de visitação.
A promoção do diálogo sobre “TBC e bem receber e hospitalidade nas residências de hospedagem”, ocorreu durante a realização de oficinas no assentamento. Nas ocasiões foram apresentados e discutidos os seguintes temas: hospitalidade/hospedagem e governança social. A discussão trouxe à tona a percepção dos assentados sobre os temas apresentados e sobre  suas moradias. Na elaboração coletiva dos procedimentos para hospedagem do tipo “Cama e Café” para o assentamento foram considerados os requisitos técnicos, de acordo com o MTUR (2010), assim como a realidade local. 
Vale ressaltar que, ao longo da pesquisa, foram aplicadas entrevistas semi-estruturadas junto às lideranças comunitárias; assentados que já disponibilizaram e/ou pretendem disponibilizar suas moradias para hospedagem; e demais membros da comunidade, visando complementar as informações e o entendimento das demandas do assentamento.
Na análise de dados se deu através da técnica de análise do discurso.  O autor Orlandi (2007, p.60) diz que a “escuta discursiva deve explicitar os gestos de interpretação que se ligam aos processos de identificação dos sujeitos, suas filiações de sentidos: descrever a relação do sujeito com sua memória”. Nessa empreitada, descrição e interpretação se inter relacionam. E é também tarefa do analista distinguí-las em seu propósito de compreensão.

Sendo assim, a análise de discurso tem como principal objetivo retratar sobre uma determinada manifestação de linguagem que pode ser resultado de um filme, de uma música, de marcas, de um grupo social, etc. A análise do discurso pode ser construída em particular para a pesquisa, como por exemplo, através de entrevista, refere-se ao corpus empírico, experimental (CAREGNATO e MUTTI, 2006). Sendo assim, as entrevistas semi estruturadas e as ferramentas participativas empregadas no estudo, constituem o corpus empirico da pesquisa em tela.

Como uma estratégia de validação da pesquisa foram utilizadas as técnicas de triangulação de dados de distintas fontes resultantes de estudos similares e a triangulação de investigador, que se constitui na utilização de diferentes pesquisadores e tem o intuito de minimizar as distorções proveniente de uma única investigação (DENZIN, 2009).
4 RESULTADOS E DISCUSSÕES
O trabalho de campo teve início no mês de abril de 2024, após a aprovação da pesquisa pelo Conselho de Ética do IFS (parecer 6.787.149). A primeira reunião com a comunidade teve o objetivo de apresentar a proposta do trabalho e iniciar as discussões sobre as experiências de hospedagem já ocorridas no assentamento (figura 4). Os participantes expressaram o desejo de continuar a ofertar visitação com hospedagem para fins pedagógicos, abrindo as portas para as instituições de ensino, principalmente, para as  de ensino superior. Na ocasião, participaram quinze membros do assentamento ligados ao projeto inicial de desenvolvimento do TBC, que reforçaram a continuidade da oferta de refeições no estabelecimento comercial “Espaço Quissa”.
Figura 4 Primeira reunião no assentamento Moacir Wanderley - apresentação da proposta de pesquisa
Fonte: acervo pessoal da autora, 2024.
Após a apresentação do projeto, foi aplicada a primeira entrevista semi estruturada (Anexo A) junto aos membros participantes da reunião (figura 5). Quando as perspectivas do projeto, todos os entrevistados indicaram, de forma positiva, ser possível a implantação de uma hospedagem familiar, fortalecendo as atividades de turismo no local. As justificativas foram: (i) promoção de melhorias nas residência anfitriãs; (i) promoção de uma maior interação entre os membros da comunidade com o turismo; (iii) possibilidade do visitante/turista vivenciar a comunidade rural e conhecer o assentamento mais antigo de Sergipe; (iv) possibilidade de uma renda extra para os participantes. Assim, 11 (onze) assentados concordaram em participar da pesquisa, colocando à disposição suas moradias na Agrovila do assentamento para hospedagem de visitantes.
Figura 5 Entrevista semi-estruturada junto a uma assentada do Moacir Wanderley

Fonte: acervo pessoal da autora, 2024.
4.1 Caracterização das estruturas e das moradias do Moacir Wanderley com auxílio da ferramenta participativa “Caminhada Transversal”
A aplicação da ferramenta Caminhada Transversal se deu com a participação de 05 (cinco) membros da comunidade, que auxiliaram na construção do biomapa da agrovila e identificação das moradias participantes do estudo (figura 6)
Figura 6- Biomapa da Agrovila do Assentamento Moacir Wanderley

Fonte:  Trabalho de campo, (2024)
Durante o percurso, ao longo da Agrovila, foram observados os aspectos ambientais, estruturais e sociais do assentamento e obtido as informações sobre a localização das onze residências que poderiam ser utilizadas para a hospedagem. O diagrama apresentado mostra os aspectos observados durante a caminhada pela Agrovila.
Quadro 3. Diagrama da Caminhada Transversal
	Aspectos sociais e ambientais
	Agrovila

	Vias de acesso ao assentamento e moradias
	Pavimentada.

	Estabelecimentos comerciais
	Espaço Quissa; 
Mercearia;
Casa de ração.


	Áreas coletivas destinadas à produção agropecuária
	Instalação zootécnicas (criação de animais); Horta comunitária.

	Espaço de lazer coletivo
	Campo de futebol.

	Espaços sociais de uso coletivo
	Posto de saúde Maria Elenice; Capela Senhor do Bonfim;

Escola Estadual Rural Educador Paulo Freire; Salão da Associação de Cooperação Agrícola Quissamã.

	Recursos Naturais
	 Área de vegetação remanescente de Mata Atlântica


Fonte: Trabalho de campo, 2024
Ao visitar as residências foi aplicada a segunda entrevista semi-estruturada (Anexo B) junto aos moradores, obtendo assim, as informações preliminares sobre as condições gerais das moradias. O acesso a todas as casas visitadas se dá pela rua principal da agrovila (via de acesso ao assentamento) e ruas paralelas e perpendiculares. A maioria das famílias visitadas (80%) são procedentes do meio rural e tradicionalmente utilizam seus quintais para produção vegetal e criação de animais de pequeno porte destinados ao auto sustento e comercialização do excedente. Nos quintais dessas casas foram encontrados: criação de suínos, galinhas, ovelhas e de peixe, além de produção de hortaliças e plantio de árvores frutíferas. Ainda, os moradores comercializam produtos agrícolas e não agrícolas como: cocada, geladinho, produtos derivados do leite, vendidos no próprio assentamento ou em feiras livres da região.
Em relação ao número de pessoas residentes nas casas, verificou-se um intervalo entre 01 a 05 pessoas. Perguntados sobre a possibilidade oferta de hospedagem, todos os responsáveis pelas moradias confirmaram a disponibilidade em fornecer hospedagem, assim como disponibilizar as áreas sociais da residência aos visitantes/turistas. Dessa forma, foram identificados no assentamento a disponibilidade de abrigar até trinta e quatro pessoas, distribuídas em 15 unidades habitacionais (UH’s), ou seja, quartos nas residências anfitriãs, onde os visitantes poderão se hospedar. Estes quartos possuem camas de casal ou solteiro, mosqueteiros, cômodas e/ou mesas para auxiliar os visitantes a colocarem seus pertences.
Alguns pontos foram indicados pelos anfitriões como importantes para o bem receber dos hóspedes como: (i) disponibilidade de enxoval (lençóis, toalhas de banho, travesseiros, fronhas, mosqueteiros); (ii) disponibilidade de equipamentos (ventiladores); infraestrutura da casa (portas, janelas, rede hidráulica); (iv) disponibilidade de materiais de higiene e prevenção à saúde (álcool em gel, repelente).
Durante o diálogo com os moradores foi suscitada a possibilidade da Secretaria de Turismo do município de Nossa Senhora do Socorro, auxiliar na resolução de algumas das demandas levantadas. Assim, posteriormente, o grupo ligado às atividades de TBC no assentamento convidou representantes da Secretaria Municipal de Turismo de Nossa Senhora do Socorro para participarem de uma reunião de trabalho no assentamento. Durante a reunião, o projeto de hospedagem do tipo Cama e Café no assentamento Moacir Wanderley foi apresentado para os representantes municipais e repassadas às demandas levantadas através das entrevistas semi estruturadas: (i) asfaltamento das ruas da Agrovila; (ii) auxílio para a obtenção dos enxovais; (iii) auxílio na manutenção da segurança, com rondas policiais municipal no entorno do assentamento e quando tiver grupos de visitantes no assentamento. (figura 07).
Figura 7 . Reunião do grupo de assentados com os representantes da Secretaria Municipal de Turismo
Fonte: acervo pessoal da autora, 2024.
A análise comparativa dos dados coletados no assentamento através da aplicação das ferramentas Caminhada Transversal e Entrevistas semi estruturadas com os requisitos estabelecidos da hospedagem Cama e Café (MTUR, 2010) para o meio urbano, reforçou a inviabilidade da utilização dos parâmetros institucionais de Cama e Café no local, tendo em vista, a realidade do espaço rural estudado. Frente a esta constatação, foram estabelecidos os itens e os critérios de avaliação local, buscando contemplar o bem-estar do visitante, segundo a ótica dos assentados e da pesquisadora, no que se refere a estrutura da moradia (quarto, banheiro e sala de estar) e o mobiliário existente nestes cômodos. (Quadro 04 e Quadro 05)
Quadro 04  Critérios de Avaliação da estrutura física das moradias
	QUARTO

	Itens avaliados
	Presença/Ausência

	Janela
	

	Porta
	

	Teto (telhado ou forro)
	

	Chão revestido (piso ou cimento)
	

	Paredes divisórias de ambientes
	

	BANHEIRO

	Porta
	

	Vaso sanitário
	

	 Pia
	

	 Chuveiro
	

	Chão revestido (piso ou cimento)
	

	Paredes divisórias de ambientes
	

	Box ou cortina
	

	SALA DE ESTAR

	Janela
	

	Porta
	

	Chão revestido (piso ou cimento)
	


	Paredes divisórias de ambientes
	

	Critérios de Classificação:

Suficiente: todos os itens contemplados em todos os cômodos avaliados da residência (Garantia de segurança e de privacidade, boas condições sanitárias e de hospedagem); 
Regular: contempla 3 itens em cada cômodo da residência (Atende parcialmente, porém necessita de ajustes na estrutura física)

Insuficiente: presença de 2 ou 1 item em cada cômodo da residência (não atende as necessidades de hospedagem)




Fonte: elaborado pela autora, 2024.
Quadro 05 Critérios de Avaliação do mobiliário e equipamentos
	QUARTO

	Itens avaliados
	Presença/Ausência

	Cama
	

	Colchão
	

	Cômoda ou Mesa
	

	Cadeira
	

	Mosqueteiro
	

	Enxoval (lençol, fronha, trav.)
	

	Ventilador
	

	BANHEIRO

	Enxoval (toalhas de banho e toalha de rosto)
	

	SALA DE ESTAR

	Sofá
	

	Cadeiras/poltronas
	

	Televisão
	

	Acesso a internet
	

	Critérios de Classificação:
Suficiente: todos os itens contemplados em todos os cômodos avaliados da residência (Garantia de segurança e de privacidade, boas condições sanitárias e de hospedagem); 
Regular: contempla 3 itens em cada cômodo da residência (Atende parcialmente, porém necessita de ajustes na estrutura física)
Insuficiente: presença de 2 ou 1 item em cada cômodo da residência (não atende as necessidades de hospedagem)


Fonte: elaborado pela autora, 2024.
Assim, após elaboração dos critérios de avaliação de Hospedagem Cama e Café para as Residências Anfitriãs do Moacir Wanderley, foi realizada uma nova visitação às casas selecionadas para estudo. No entanto, durante o transcorrer da pesquisa, quatro assentados desistiram de disponibilizar as residências para hospedagem, por motivos pessoais, restando sete residências anfitriãs (figura 08), com a possibilidade de abrigar trinta e cinco pessoas em quinze unidades habitacionais (UH’s). Vale ressaltar que, estes assentados continuaram a participar das atividades de TBC no assentamento.
Figura 08 - Moradias do estudo na Agrovila do Assentamento Quissamã

Fonte: autora (2024)
A partir da avaliação realizada de acordo com os requisitos estabelecidos de hospedagem Cama e Café para as residências anfitriãs do Moacir Wanderley, foi possível classificar as moradias componentes da pesquisa (Quadro 06)
Quadro 6 - Avaliação da Estrutura física das moradias anfitriãs.
	MORADIA ANFITRIÃ
	QUARTO
	BANHEIRO
	SALA DE ESTAR
	CLASSIFICAÇÃO

	1
	Ausência de portas.;

Presença dos demais itens.
	Presença de todos os itens.
	Ausência de janela;

Presença dos demais itens.
	REGULAR

	3
	Presença de todos os itens
	Presença de todos os itens

·
	Presença de todos os itens
	SUFICIENTE

	5
	Presença de todos os itens.
	Presença de todos os itens.
	Presença de todos os itens
	SUFICIENTE

	6
	Presença de todos os itens.
	Presença de todos os itens.
	Presença de todos os itens.
	SUFICIENTE

	8
	Ausência de porta;

Presençados demais itens.
	Ausência de porta

Ausência de box ou cortina;

Presença dos demais itens
	Presença de todos os itens.
	REGULAR

	9
	Presença de todos os itens.
	Ausência de box ou cortina;

Presença dos demais itens
	Ausência de janela;

Presença
dos demais itens
	REGULAR

	11
	Ausência de porta;

Presença
dos demais itens
	Ausência
de
box (cortina);

Presença dos demais itens

.
	Presença de todos os itens
	REGULAR


Fonte: Elaborado pela autora, 2024.

O Quadro  07 que diz respeito à avaliação do Mobiliário e Equipamentos das Residências Anfitriãs.
Quadro 07 Avaliação de Mobiliário e Equipamentos das Residências Anfitriãs
	MORADIA ANFITRIÃ
	QUARTO
	BANHEIRO
	SALA DE ESTAR
	CLASSIFICAÇÃO

	1
	Ausência
de 
	Ausência
	de
	enxoval
	Presença de todos os itens
	INSUFICIENTE

	
	mosqueteiros;
	(toalhas de banho e de
	
	

	
	Ausência de enxoval;
	rosto).
	
	

	
	Ausência de ventilador;
	Presença itens
	dos
	demais
	
	

	
	Presença dos
demais
	
	
	

	
	itens
	
	
	

	3
	Ausência de cadeira;
	Presença de todos os itens
	Ausência
de acesso à internet;
	REGULAR

	
	Ausência  de
enxoval
(lençol,
fronha, travesseiro);
	
	Presença demais itens
	os
	

	
	Presença do demais  itens.
	
	
	

	5
	Ausência de enxoval (lençol,
fronha, travesseiro);
Ausência de ventilador Presença dos demais
itens
	Ausência de enxoval (toalhas de banho e de rosto)
Presença de todos os itens
	Presença de todos os itens
	REGULAR

	6
	Ausência de enxoval (lençol,
fronha, travesseiro);
Presença dos demais itens
	Ausência de enxoval (toalhas de banho e de rosto).
Presença dos demais itens
	Ausência
de acesso à internet
.Presença
dos demais itens
	REGULAR


	8
	Ausência de portas e janelas.
	Ausência de enxoval
	Ausência de todos os itens.
	INSUFICIENTE

	9
	Ausência de enxoval (lençol,
fronha, travesseiro);
Ausência de ventilador;
Presença dos demais itens
	Ausência de enxoval (toalhas de banho e de rosto).
Presença dos demais itens
	.
	REGULAR

	11
	Ausência de cadeira Ausência
de
mosqueteiro;
Ausência de enxoval (lençol,
fronha, travesseiro);
Ausência de ventilador;
Presença dos demais itens
·
	Ausência de enxoval (toalha de banho e de rosto).
Presença dos demais itens
	Presença de todos os itens
	REGULAR


Fonte: Elaborado pela autora, 2024.
Os resultados demonstraram que das sete residências avaliadas, apenas três foram classificadas como “Suficiente”, atendendo todos os itens da avaliação. As demais necessitavam de ajustes e cuidados para serem utilizadas dentro da proposta de hospedagem para o assentamento. Conforme relatos dos colaboradores da pesquisa e a observação da pesquisadora, a maioria das moradias anfitriãs necessitavam de serviços de reforma como: renovação da pintura dos cômodos; troca de pisos e de peças de uso sanitário, no intuito de melhorar as condições de hospitalidade no assentamento. A mesma observação se estende para as mobílias e equipamentos, que necessitavam de cuidados para maior eficiência de uso.
Os assentados ainda relataram que se sentem desestimulados em promover os ajustes em suas moradias devido a fatores como: a falta de apoio dos setores público e privado: o comprometimento da reprodução social no assentamento com a mudança de interesses dos jovens e adultos e a consequente migração para os centros urbanos.
SILVA et. al, (2010) trouxeram a discussão sobre os reflexos socioeconômicos do turismo rural, apesar do baixo nível de renda constatado entre os agricultores e da crescente desvalorização dos hábitos e costumes em detrimento ao ideal urbano. Enfatizaram que o turismo, à medida que valoriza a essência do homem do campo, já que a sua cultura original torna-se o próprio atrativo turístico, tem efeitos diretos no aumento da auto-estima da população e pode evitar o êxodo rural.
As condições atuais das moradias da agrovila retratam a realidade da agricultura familiar, em um cenário de invisibilidade dos problemas e demandas dos agricultores e de poucas oportunidades no que se refere às políticas públicas de incentivo ao turismo e dos setores produtivos e socioambientais que,integrados compõem os sistemas familiares. De modo genérico PORTUGUEZ (1999), enfatizou que uma das dificuldades do turismo rural é o enquadramento em todas as normas e tributos de uma pousada, o que demanda investimentos para os benefícios necessários a um empreendimento dessa natureza. Aponta como restrições gerais, ausência de linhas de crédito específicas para a atividade; desorganização dos órgãos públicos; a sazonalidade da demanda turística, a necessidade de planejamento sustentável: embora essa característica deva ser entendida também como uma das grandes qualidades dessa modalidade turística.
Assim, a complexidade do turismo na Agricultura Familiar enfatiza ainda mais a dualidade de expectativas estabelecidas entre o rural e o urbano, influenciando as decisões e o processo de gestão do turismo em comunidades rurais. Neste contexto deve ser considerado também, o risco de descaracterizar a realidade local, tendo em vista a possibilidade de não atender a demanda dos visitantes que almejam vivenciar tal realida

4.2 As potencialidades turísticas e a viabilidade da estadia dos visitantes no assentamento.
Para a discussão sobre as potencialidades turísticas, foi organizada uma oficina no assentamento com a participação de 09 membros da comunidade ligados ao TBC.(Figura 09). Durante a oficina foi proposto uma roda de conversa sobre os atrativos turísticos já estabelecidos pela comunidade, quando da realização da pesquisa desenvolvida por OLIVEIRA (2023).
Figura 09 Oficina de trabalho - Roda de conversa sobre atrativos turísticos do assentamento

Fonte: acervo da autora, 2024.
Os atrativos e motivação para o turista foram (re)apresentados aos participantes para análise da inclusão, ou não, nos roteiros a serem ofertados. O quadro 08 mostra os atrativos associados a motivação do turista para visitação identificados no assentamento Moacir Wanderley.
Quadro 08 atrativos turísticos identificados de forma participativa no Moacir Wanderley
	Atrativos Identificados no Assentamento


	Motivação para o Turista



	Quintais produtivos
	Produção de alimentos saudáveis – cultivos e criações de base agroecológica

	Recursos naturais
	Vegetação remanescente de mata atlântica, animais silvestres e o rio Poxim Mirim e nascente

	Espaços coletivos de produção agropecuária
	Vivência e experiências de pesca nos tanques de piscicultura, criação de suínos e bovinos, processamento de frutas em doces, manejo das criações de animais

	Espaços coletivos de lazer e de cultura (CECAC) e Espaço Quissa
	Vivência da história de luta dos pela posse da terra, e do cotidiano dos assentados, eventos sociais e educativos;

Vivência cultural (festa junina, música ao vivo, cavalgada, Quissa Fest)

	Espaço de lazer e recreação coletiva (campo de futebol)
	Vivência esportiva de campeonatos entre assentamentos de Reforma Agrária do estado de Sergipe


Fonte: adaptado de Oliveira (2021)
Os participantes da oficina acenaram de forma positiva para que os roteiros de visitação contemplassem os atrativos já identificados e visitados pelos turistas. Ainda, foram indicados dois novos pontos que poderão ser considerados como atrativos, podendo constar dos futuros roteiros turísticos do assentamento. Os pontos indicados foram: bosque, situado na área sul do assentamento, com vegetação remanescente de  Mata Atlântica e a pedreira na área leste. Em consenso entre os participantes, foi acertado que os locais serão visitados pelos membros do grupo e avaliados se poderão constar da lista de atrativos do Quissamã.
Considerando os atrativos   e suas motivações, o grupo trabalhou na elaboração de uma programação de visitação que englobasse a maioria dos pontos turísticos do assentamento. Assim, para que o turista tivesse acesso a todos os atrativos, ficou constatada a necessidade da permanência no assentamento durante 03 dias, tendo em vista, o propósito da visitação (vivência de experiências próprias do campo e da agricultura familiar) e o tempo de deslocamento de um atrativo para outro.
Durante o período de 03 dias, o visitante poderá conhecer a história da luta e de ocupação da terra e a formação do assentamento, as perspectivas da juventude assentada, além de conhecer os espaços produtivos, as áreas remanescentes de vegetação nativa, participar das manifestações culturais de expressão no assentamento e vivenciar o dia-a-dia dos agricultores familiares assentados. O quadro 09 demonstra a programação elaborada de forma participativa.
Quadro 09 Programação de visitação ao assentamento
	
	Horário
	Atividade

	Primeiro dia
	9h
	Chegada e recepção ao grupo de visitantes.

	
	09:20h às 10h
	Espaço Quissa: Registro de entrada do grupo

de visitantes (Check in.)

	
	10:30h às 11h
	Moradias anfitriãs: hospedagem

	
	12 h às 13:30h
	Espaço Quissa: Almoço.

	
	14h às 16h
	Espaço Quissa: Roda de Conversa com o

senhor Celso, sobre as memórias de luta pela posse da terra ao assentamento

	
	16h às 16:30h
	Espaço Quissa: Lanche

	
	17h às 18h
	Espaço Quissa: Roda de conversa com Marta e Kelly sobre a juventude no assentamento e

atualidades.

	
	19h às 20h
	Espaço Quissa: Jantar

	
	20h às 21h
	Livre

	
	21h às 22h
	Retorno às moradias anfitriãs.

	Segundo dia
	6h às 7h
	Espaço Quissa: Café da manhã

	
	07:30h às 08h
	Espaço Quissa: Organização e orientação ao

grupo sobre as visitações do dia.

	
	08h às 12h
	Saída para Trilha, visita às nascentes do rio

Poxim-Mirim.

	
	12:30h às 14h
	Espaço Quissa: Almoço.

	
	15h às 17h
	Visita aos Quintais Produtivos.

	
	18h às 19h
	Espaço Quissa: Jantar

	
	19h às 21h
	Evento cultural no Espaço Quissa (Apresentação do Grupo de Teatro Piabetá,

Fogueira e quadrilha).

	
	21:30h às 22h
	Retorno às moradias anfitriãs.


	Terceiro dia
	06h às 07h
	Café da manhã no Espaço Quissa.

	
	8h às 10h
	Visita ao Centro Comunitário Rural

	
	10h às 12h
	Roda de conversa entre os visitantes/moradores

anfitriões.

	
	12h às 14h
	Espaço Quissa: Almoço

	
	15h às 17h
	Espaço Quissa: (Registro de saída e avaliação de estadia do grupo (Check out )


Fonte: elaborada pela autora, 2024.
Posteriormente, foi apresentada a capacidade de hospedagem para receber visitantes, baseada no total de Uh´s (Unidades Habitacionais), ou seja, quartos disponibilizados pelos anfitriões. O quadro 10 está apresentado a quantidade de quartos, quantidade de camas de casal e de solteiro e o total de pessoas que podem estar hospedadas na agrovila do Quissamã.
Quadro 10 capacidade de hospedagem por moradia anfitriã
	Moradia Anfitriã
	Quantidade de Quarto disponibilizado
	Quantidade de Cama de Casal
	Quantidade de Cama de Solteiro
	Total de pessoas a serem hospedadas

	01
	03
	02
	06
	10

	03
	01
	01
	01
	03

	05
	03
	02
	04
	08

	06
	03
	02
	01
	05

	08
	02
	01
	01
	03

	09
	02
	01
	01
	03

	11
	01
	01
	0
	02

	Total:
Moradias Anfitriãs: 07
Quartos disponibilizados: 15 Camas de Casal: 10
Camas de Solteiro: 14
Total de pessoas hospedadas: 34


Fonte: Elaborado pela autora, 2024.
As informações apresentadas na tabela 10 possibilitaram a discussão sobre a capacidade de hospedagem no assentamento, a distribuição dos quartos, número de camas e as necessidades de ajustes e de cuidados. Diante do número e das condições atuais das unidades habitacionais, o grupo reafirmou que têm preferência em receber para hospedagem, estudantes das instituições de ensino superior. Foi suscitada também a oferta de visitas sem hospedagem, para estudantes de ensino médio e fundamental, devidamente acompanhados por membros da escola. A proposta do grupo, sugere que o TBC no Moacir Wanderley tem a tendência de seguir o segmento do turismo pedagógico.
A oferta de hospedagem no assentamento parece contemplar o perfil do turista de base comunitária. SAMPAIO, COUTINHO e RODRIGUES (2012), no estudo intitulado “Fatores Motivacionais do Turista Comunitário: O caso do Projeto Bagagem” identificaram como perfil dos principais turistas, jovens com escolaridade em nível superior, com um comportamento próximo ao de “consumidor consciente”. Ainda, os fatores aprendizado/conhecimento e novas experiências aparecem como principais aspectos motivadores deste turista comunitário, seguidos por cultura e belezas naturais/lugares bonitos.
ZAMIGNAN e SAMPAIO (2012), apresentaram resultados semelhantes quando do estudo sobre a demanda turística da Experiência de Turismo Comunitário da Microbacia do Rio Sagrado, Morretes (PR). Os autores apresentaram como principal público da experiência “ jovens, solteiros, que viajam sem acompanhantes ou com amigos, possuindo grau de instrução como universitários, estudantes de graduação e pós-graduação, pesquisadores e professores, e simpatizantes com temas relacionados à conservação de modos de vida tradicionais e preservação da biodiversidade”.
Ao longo da oficina, foi discutido como as moradias anfitriãs seriam identificadas pelos visitantes. Em acordo, os participantes definiram que as moradias seriam identificadas pelo nome do morador ou da moradora. Todos os moradores da Agrovila conhecem as residências e seus respectivos moradores, podendo informar aos visitantes a localização das moradias anfitriãs, através do nome do morador. Desta forma, as 07 moradias anfitriãs receberão os nomes de seus moradores e moradoras, quando da ocorrência de visitação com hospedagem.
4.3 O TBC e o “bem receber e hospitalidade nas residências de hospedagem” no Moacir Wanderley
A discussão sobre os temas TBC; Hospitalidade; Bem receber; Hospedagem se deu durante a realização“in loco” de uma oficina, com participação dos assentados. Na ocasião foram apresentados conceitos e princípios sobre os temas citados, buscando relacionar com a percepção dos assentados, conforme as respostas das entrevistas semi estruturadas. Durante a oficina, os agricultores assentados participaram ativamente das discussões. A figura 10 traz um resumo das percepções dos entrevistados quanto ao TBC.
Figura 10 Percepção dos assentados quanto ao conceito de TBC
Fonte: elaborado pela autora, 2024.
De acordo com as entrevistas semi-estruturadas, os assentados têm uma percepção do TBC que se aproxima dos conceitos encontrados na literatura. Entendem o TBC como uma oportunidade de obtenção de renda e de desenvolvimento local, além da troca de saberes. O TBC pode colaborar com o desenvolvimento local, e o autor Buarque (1999, p. 09) enfatiza que “ o desenvolvimento local é um processo endógeno registrado em pequenas unidades territoriais e agrupamentos humanos capaz de promover o dinamismo econômico e a melhoria da qualidade de vida e da população.”
Ainda, percebem que o turista do TBC vem em busca de conhecimento sobre o meio rural e da tranquilidade. SAMPAIO et al, (2012, p 10), em estudo sobre o perfil do turista comunitário enfatizaram que “ tal turista está em busca de experiência de viagens mais intensas e diversificadas, presenciar belezas naturais e lugares bonitos, e conhecer e aprender com comunidades visitadas, vivenciando-as. Está a procura, portanto, de intercâmbio cultural”.
Desta forma a hospedagem nas residências das comunidades anfitriãs torna-se parte importante para proporcionar a vivência do turista e a troca de experiências. SAMPAIO e ZAMIGNAN (2012), corroboram quando afirmaram que torna-se evidente que as vivências permitem uma proximidade maior com a comunidade, despertando, assim, a sensação de realidades mais conscientes ou até mesmo de um retorno no tempo - a sua produção, o seu artesanato, o seu espaço e o seu ambiente norteiam um ambiente de novas possibilidades.
A partir desses entendimentos, pode ser explicada a existência de uma relação dialética entre os turistas e a comunidade receptora, como afirmou Sampaio (2006, p. 6), ambos [visitantes e comunidades receptoras] considerados agentes de ação socioeconômica ambiental que devem repensar as bases de um novo tipo desenvolvimento, regulando padrões de consumo e estilos vida, e de um conjunto de funções produtivas e sócio-ecológicas, regulando a oferta de bens e serviços e seus impactos ambientais.
O tema Hospitalidade foi discutido com os participantes da oficina, dando ênfase ao meio rural, baseado na definição de BRASIL e CARVALHO (2016), segundo as autoras, a hospitalidade no meio rural se expressa em manifestações culturais, festas em comemoração a boas colheitas, o folclore, a música, a religiosidade, o artesanato e as danças, assim como o dia dia no campo rural, incluindo a prática de culturas agrícolas e pecuárias e as brincadeiras, entre outras.

Desta forma, a percepção do agricultor em: “disponibilizar o dia-dia para o visitante”, também está relacionada com a hospitalidade no meio rural, quando da recepção do turista que vem em busca de experiências diferenciadas, próprias do Turismo Rural e do TBC. É entendido como a inclusão do visitante no acompanhamento de suas atividades diárias, possibilitando que o mesmo possa vivenciar o cotidiano de um agricultor familiar.
Foi discutido como seria a hospitalidade dos assentados, de acordo com a programação de visitação elaborada, já apresentada na quadro 09. Os participantes constataram que a oferta da apresentação do Grupo de Teatro Piabetá, com fogueira e a apresentação de quadrilha formada pelos membros do assentamento é um requisito de hospitalidade, e pode ser uma das motivações para a hospedagem dos turistas no assentamento. O mesmo foi entendido para as atividades de visita aos quintais produtivos e a roda de conversa com os moradores do assentamento.
Desta forma, a hospedagem no assentamento também é justificada pela hospitalidade possível de ser ofertada nos espaços rurais da Agricultura Familiar. A sinergia entre o TBC e Agricultura Familiar se dá na diversidade de atrativos, na possibilidade de troca de saberes e de experiências e no convívio com o agricultor e sua família.
Soma-se ainda, “o tratar bem” típico dos moradores do meio rural. Para Camargo (2021, p. 02) “ a hospitalidade está diretamente relacionada com o acolhimento ao desconhecido.” Nesse sentido, o acolhimento de desconhecidos é peculiar aos assentados, tendo em vista que, a vivência inicial em acampamentos com grande rotatividade, resulta no convívio e no bem viver com diferentes grupos de pessoas.
Durante as discussões, alguns moradores relataram a preocupação de que o “bem receber" não fosse confundido por parte do visitante, como “liberdade excessiva”. Essa preocupação remete à governança social contemplada no TBC, a partir da participação do coletivo nos processos decisórios e na redução dos conflitos. Segundo FABRINO et al.,
(2016), o protagonismo da população local na gestão de bens e serviços turísticos destaca-se como uma das principais características do TBC. Diante desse impasse, os anfitriões sugeriram estabelecer algumas regras de convivência no Quissamã, visando uma boa hospitalidade.
Também foram discutidas as diferenças entre o acolhimento no meio rural e o meio urbano, ressaltando a cordialidade dos agricultores no trato com as pessoas. Alguns assentados comentaram sobre o tratamento das pessoas da cidade, citando como exemplo, o sorriso mecanizado dos atendentes nas lojas de departamentos e dos restaurantes urbanos. Carmargo (2021, p. 04 e 05) enfatizou que “ mesmo no comércio, a forma estandardizada de receber é hoje mal vista. O riso comercial é cada vez menos aturado (...) e o bem receber torna-se um diferencial de competitividade.” Desta forma, o acolhimento do agricultor pode ser considerado um diferencial para a inserção dos destinos de TBC nas agendas e pretensões de viagem dos turistas que esperam vivenciar experiências que expressam a realidade das comunidades anfitriãs.
Hotelaria no Brasil e no mundo foi outro ponto abordado durante a oficina, destacando: os principais fatos históricos, a origem da hospedagem familiar (primeiro meio de acolhimento de visitantes fora de seus domicílios), e a relação da hospedagem com o desenvolvimento social e econômico de diferentes locais (figura 11). No intuito de trazer uma breve noção aos assentados, também foi apresentado o Sistema Brasileiro de Classificação Hoteleira, os tipos de hotéis e de pousadas, com suas respectivas normas.
Figura 11 - Relação de fatos históricos, hospedaria e a promoção do         desenvolvimento  no Brasil e no mundo
 
Fonte: Elaborada pela autora, 2024.
Observa-se que o serviço de hospedagem contribui para o desenvolvimento local. O mesmo foi reportado para o assentamento, onde o fato histórico é a implantação do TBC e a hospedagem contribui para sanar e/ou criar demandas que auxiliam no desenvolvimento do assentamento em todos os aspectos. Foi citado o aumento da circulação de renda entre os agricultores assentados através da Economia Solidária, na aquisição de alimentos. Ainda, a promoção de melhorias estruturais, a exemplo do asfaltamento das ruas da Agrovila, fato ocorrido após solicitação feita à prefeitura de Nossa Senhora do Socorro, quando da reunião com representantes da Secretaria de Turismo (Figura 12).
Figura 12 Rua da Agrovila asfaltada pela Prefeitura de Nossa Senhora do Socorro após solicitação da comunidade 

Fonte: Acervo da autora, 2024
4.4 Elaboração da cartilha com base nos preceitos de Cama e Café para TBC no assentamento Moacir Wanderley
A oficina para elaboração dos procedimentos para hospedagem/alimentação no assentamento Moacir Wanderley, teve início com a apresentação dos requisitos para hospedagem Cama e Café (MTUR, 2010). Na oportunidade os assentados presentes analisaram e manifestaram a possibilidade de atendimento dos requisitos a saber:
a) O anfitrião deve ser acessível por telefone durante 24 horas; Não se aplica à realidade local. O anfitrião tem os seus afazeres na roça, alguns não possuem aparelho celular e, além disso, o visitante estará cumprindo a programação estabelecida;
b) Serviço para guarda dos valores dos hóspedes; não se aplica. Para isso, ficou estabelecido que, durante a articulação com o grupo visitante, será informado que o anfitrião não se responsabilizará pelos pertences de valor do visitante;
c) Área útil da UH, exceto banheiro, com no mínimo 8 m²; Se aplica. As áreas de UH do assentamento contemplam o mínimo de 8m²
d) Banheiro compartilhado com 1,30 m²; Se aplica. Os banheiros das residências anfitriãs contemplam o mínimo de 1,30m²;
e) Cama com colchão solteiro, com mínimo de 0,80 m x 1,90 m ou cama com colchão casal, com mínimo de 1,40 m x 1,90 m; Se aplica. as camas observadas contemplam as medidas informadas;
f) Troca de roupas de cama a cada três dias; Não se aplica. Os visitantes ficarão hospedados por no máximo três dias;
g) Troca de roupas de banho a cada três dias; Não se aplica. Os visitantes ficarão hospedados por no máximo três dias;
h) Café da manhã básico (café, leite, achocolatado em pó, chá, 01 fruta, manteiga/margarina, pão, geleia, açúcar e adoçante); Não se aplica. No café da manhã serão servidos alimentos de identidade regional, típicos do Nordeste.
i) Medidas permanentes para redução do consumo de energia elétrica e de água; Se aplica. Por sugestão dos anfitriões serão elaborados quadros informativos afixados nas residências anfitriãs sobre consumo racional de energia elétrica e de água;
j) Medidas permanentes para o gerenciamento de resíduos sólidos, com foco na redução, reuso e reciclagem; Se aplica. Foi sugerido pelo pelos anfitriões o gerenciamento dos resíduos, sendo possível de ser feito no espaço de alimentação (Espaço Quissa), com a colocação de toneis identificados para coleta seletiva. Também será incluído nos quadros informativos nas residências anfitriãs os locais de depositar os resíduos orgânico e inorgânico. Quanto à reciclagem, os resíduos orgânicos poderão ser utilizados nos processos de compostagem e na alimentação animal (galinhas e suínos) criados nos quintais produtivos.
k) Monitoramento das expectativas e impressões dos hóspedes em relação aos serviços ofertados, incluindo pesquisas de opinião, espaço para reclamações e meios para solucioná-las; Se aplica. Poderá ser entregue fisicamente e enviado por e-mail uma avaliação de hospedagem no momento de saída dos visitantes;
l) Programa de treinamento para empregados; Se aplica. Os anfitriões relataram a necessidade de cursos de capacitação em hospedagem, que poderiam ser realizados no assentamento;
m) Medidas permanentes de sensibilização para os hóspedes em relação à sustentabilidade; Se aplica. A programação de visitação propicia o diálogo com os visitantes sobre produção orgânica de alimentos e de base Agroecológica, feita nos quintais produtivos; importância da preservação de áreas de reserva na produção rural, assim como dos recursos naturais, quando do caminhamento pelas trilhas no assentamento;
n) Medidas permanentes para valorizar a cultura local, Se aplica. A valorização da cultura local já acontece durante as visitações, com a ocorrência das rodas de conversa, nos saberes dos assentados (artesanatos, processamento de produtos agropecuários, entre outros) e o dia a dia do assentado em seus quintais produtivos.
Os participantes da oficina constataram que não seria possível atender todos os requisitos preconizados pelo Ministério do Turismo para a categoria Cama e Café. No entanto, reforçaram a necessidade do estabelecimento de algumas normas próprias de hospedagem, voltando a discussão sobre o “bem receber” no Quissamã. Os assentados decidiram, no coletivo, que as seguintes normas deverão constar da cartilha e ser informadas aos visitantes, para que não haja conflitos durante a estadia. São elas:
· Horário de chegada à residência: até às 22h;
· Proibido fumar nas áreas internas das moradias;
· Proibido o consumo de bebida alcoólica dentro das residências;
· Proibido o uso de trajes inadequados. Para mulheres não será permitido acessar as áreas sociais da residência com trajes de banho. Homens não será permitido acessar as áreas sociais da residência sem camisa ou traje de banho;
· Proibido a estadia de animais de estimação (Pet). A medida é preventiva, pois os moradores mantêm seus animais de estimação na residência;
· Os anfitriões poderão disponibilizar café, água e chá ao visitante, ou quando solicitado, sem nenhum acréscimo no valor da hospedagem.
No sentido de trabalhar o sentimento de pertencimento dos participantes, foi solicitado aos mesmos que desenhassem as suas moradias e suas peculiaridades. A figura 13 mostra os assentados confeccionando seus desenhos que ilustraram o produto tecnológico.
 Figura 13 moradias anfitriãs da Agrovila segundo a ótica dos assentados
 Fonte: acervo pessoal da autora, 2024
Outro ponto discutido pelos assentados, durante o correr da oficina, foi que seria importante no momento de chegada do grupo visitante (check in), ser entregue um folheto com informações sobre horários das refeições, identificação da moradia de estadia, além de algumas recomendações (dicas) voltadas para o bem estar do visitante. Assim, foi feito um esboço do folheto informativo, apresentado na figura 14
Figura 14 - Folheto informativo para o visitante do assentamento Mocir Wanderley

Fonte: Elaborado pela autora, 2024.
Ainda, os assentados acenaram de forma positiva para a elaboração de um documento/ficha para cadastro do grupo visitante (ANEXO D). O preenchimento da ficha durante as tratativas auxiliaria na preparação da programação de visitação, de acordo com os objetivos da visitação e das especificidades dos visitantes. Também foi sugerido que tivesse uma ficha para registro de entrada (check in) individual dos visitantes (ANEXO E) e uma ficha de avaliação de hospedagem/alimentação (pesquisa de satisfação a fim de melhorar na prestação dos serviços), disponibilizada no momento da saída dos visitantes.
Vale ressaltar que, a Ficha de Registro de Hóspedes a ser preenchido no momento de entrada (check in), é uma providência necessária para serviços de hospedagem em geral, pois segundo a o Decreto nº 7.3281 que regulamenta a lei do Turismo nº 11.771/2018:
Parágrafo 1º O contrato de hospedagem será representado pelo preenchimento e assinatura pelo hóspede, quando de seu ingresso no meio de hospedagem, da Ficha Nacional de Registro de Hóspede (FNRH);
Parágrafo 2º Os meios de hospedagem deverão manter arquivadas em formato digital, as FNRH, de acordo com o procedimento a ser estabelecido em portaria do Ministério do Turismo. (MTUR, 2010)
Assim, o preenchimento da ficha de registro de hóspede não é apenas burocracia e sim uma obrigação sancionada por lei para todos os estabelecimentos de hospedagem no Brasil.
A ficha avaliação foi construída com a colaboração dos participantes, que sugeriram usar os mesmos itens e critérios de avaliação empregados na avaliação das moradias anfitriãs (ANEXO F). Outra sugestão foi o envio do formulário de avaliação via on-line (e-mail) para o visitante que assim preferir. Isso passa pela necessidade de uma estruturação do TBC, com a capacitação dos assentados em princípios básicos de informática, aquisição de    máquinas (computadores) destinadas para as atividades de turismo, e a expansão das redes de internet no assentamento.

5 PRODUTO TECNOLÓGICO
A CAPES (2018), define Produto Tecnológico como “resultado palpável de uma atividade docente ou discente , podendo ser realidade de forma individual ou em grupo”. O produto é algo tangível, que se pode tocar, ver, ler, etc. Pode ser um cultivar ou um conjunto de instruções de um método de trabalho. Ainda, o Produto Tecnológico é um “objeto tangível” com elevado grau de novidade, fruto da aplicação de novos conhecimentos científicos, técnicos e expertises desenvolvidas no âmbito da pesquisa na PG usadas diretamente na solução de problemas de empresas produtoras de bens ou na prestação de serviços à população visando o bem-estar social.
De posse desses conceitos, após as demandas apresentadas pela comunidade do assentamento Moacir Wanderley/SE, foram criados produtos tecnológicos tangíveis, tanto na forma física, quanto na forma digital , buscando valorizar as atividades de TBC no assentamento Moacir Wanderley/SE e oportunizar uma estadia segura e eficiente, considerando a realidade local. Os materiais elaborados também buscarão divulgar e promover o TBC e a hospedagem do tipo Cama e Café no assentamento.
5.1 PRODUTOS TECNOLÓGICOS ELABORADOS
5.1.1 Cartilha para Hospedagem do Tipo Cama e Café
A cartilha foi elaborada de forma coletiva com o grupo de assentados que atua de forma direta nas atividades de TBC no Moacir Wanderley, comprometido também com as propostas que alicerçam o desenvolvimento do assentamento e melhoria da qualidade de vida dos assentados. Para Mamede (2003, p. 03) “o desenvolvimento socioespacial pressupõe que uma coletividade tenha autonomia para gerir os seus destinos, ou seja, eleger ela própria e conscientemente as suas prioridades e os meios para concretizá-los.” A cartilha auxiliará o grupo nos procedimentos referentes à hospedagem no campo, trazendo os procedimentos e materiais sobre o registro de entrada, registro de saída, check out e alimentação, com a finalidade de bem receber seus visitantes. A cartilha foi elaborada com base na A Cartilha teve como referência a Coleção Senar 285, intitulada “Turismo rural: alimentação, hospedagem e acolhida” do ano de 2020, que faz parte do projeto de Serviço Nacional de aprendizagem rural, e constituída dos seguintes conteúdos: Ficha Técnica, Apresentação, Sumário, Introdução, O TBC no assentamento Mocair Wanderley, Como começou, Atrativos, O Bem receber no Moacir Wanderley, Procedimentos para Reserva, Procedimentos para registro de entrada (check in), Procedimentos para registro de saída (check out), Guiamento, Normas de Hospedgem, A alimentação, Referências. A figura 15 mostra a capa da cartilha, intitulada: O BEM RECEBER NO ASSENTAMENTO MOACIR WANDERLEY: Procedimentos para hospedagem. 
Figura 15 Capa da Cartilha 
[image: image1.jpg]



Fonte: elaborada pela autora, 2024.

5.1.2 QR CODE da cartilha - forma digital
O uso do QR CODE está inserido em diversas áreas, com o objetivo de proporcionar acesso rápido as informações e diversos tipos de serviços. (RIBAS; OLIVEIRA; GABAUA; REIS; CONTRERAS, 2017).

A utilização QR CODE no turismo pode ser aplicado de diversas formas, como por exemplo: menu de restaurantes, resevas de hospedagens, controle de presença, apresentação de destinos, feedback, apresentação de trabalhos acadêmicos. Na figura 16 temos o QR CODE da Cartilha intitulada: O BEM RECEBER NO ASSENTAMENTO MOACIR WANDERLEY: Procedimentos para hospedagem. 

Figura 16 QR CODE da Cartilha

Fonte: elaborada pela autora, 2024
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O Assentamento Moacir Wanderley/SE é um território marcado pela luta e conquista da terra pela Agricultura Familiar. Tem um importante significativo na história da Reforma Agrária em Sergipe, tornando-se um local de estudo e de encontro de assentados, estudantes, pesquisadores, não só de Sergipe mas do Brasil e do mundo. Diante desta perspectiva, o investimento na qualidade da hospedagem, assim como a implantação de regras e pré-requisitos de hospedagem podem contribuir para promoção do TBC no local, vista como primeira experiência de organização e de governança da comunidade no que se refere à hospedagem domiciliar em Sergipe. As práticas e procedimentos de “bem receber” no Moacir Wanderley podem servir de subsídio para outras experiências de TBC no estado de Sergipe, auxiliando na tomada de decisões de outras comunidades.
O Assentamento Moacir Wanderley apresenta potencialidades turísticas diversificadas e de interesse para os visitantes que almejam vivenciar experiências no campo. Uma programação que engloba todos atrativos presentes no assentamento, possibilita o entendimento da importância dos quintais produtivos para o sustento das famílias assentadas, da organização do grupo na busca de soluções para as demandas coletivas, do uso racional dos recursos naturais do assentamento. Desta forma, um projeto de hospedagem se faz necessário para o fortalecimento das atividades de TBC no assentamento.
Não obstante, as moradias necessitam de ajustes e cuidados na suas estruturas, melhoria dos equipamentos, e acesso a internet. Essas providências podem ser tomadas a partir da mobilização da comunidade para adquirir apoio do poder público e privado visando soluções para as demandas atuais e futuras.
O número de moradias e de unidades habitacionais disponíveis no assentamento possibilita a ocorrência de hospedagem, capaz de abrigar um público alvo da proposta de TBC com hospedagem no Moacir Wanderley. Os assentados optaram pelo recebimento de grupos de estudantes de ensino superior, indicando uma tendência do TBC para o segmento do Turismo Pedagógico. Uma de suas características do assentamento é a relação com os processos educativos realizados nas instalações locais, Isso tem possibilitado a realização de cursos e a execução de pesquisas nas diversas áreas de conhecimento.
A cartilha sobre hospedagem no Moacir Wanderley parte de um exercício coletivo, retratando as decisões do grupo de assentados em relação aos hóspedes que compartilharam suas moradias. Reflete a forma de organização do grupo e a disponibilidade em construir uma proposta de hospedagem capaz de garantir o acolhimento dos visitantes, preservando a identidade e a tradição do agricultor familiar assentado.
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ANEXOS
ANEXO A – Apresentação do projeto junto à comunidade


INSTITUTO FEDERAL DE SERGIPE PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E EXTENSÃO
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO DE MESTRADO PROFISSIONAL EM TURISMO
Entrevistado/Casa N:___
Idade:  ____
Sexo: (
) masculino   (
) feminino
(
) outros
II. Sobre a apresentação do projeto “HOSPEDAGEM DO TIPO CAMA E CAFÉ E O BEM RECEBER NAS ATIVIDADES DE TBC NO ASSENTAMENTO MOACIR WANDERLEY NO POVOADO QUISSAMÃ EM N. SRª DO SOCORRO/ SE.”
2.1  Pra você será possível desenvolver esse projeto no assentamento? 
Sim ( ) Por quê:  
______________________
Não ( ) Por quê: _________________________
2.2 Você acredita que o projeto de hospedagem será positiva para o Assentamento Moacir Wanderley?
Sim ( )
Não ( )
3 Diante a apresentação do projeto, você teria alguma sugestão
___________________________________________________________________

ANEXO B – Caminhada Transversal


INSTITUTO FEDERAL DE SERGIPEPRÓ-REITORIA DE PESQUISA E EXTENSÃO DEPARTAMENTO DE PÓS GRADUAÇÃO
PROGRAMA DE PÓS GRADUAÇÃO DE MESTRADO PROFISSIONAL EM
TURISMO
1 INFORMAÇÕES GERAIS
Entrevistado/Casa N: 

Idade:  

Sexo: (
) masculino (
) feminino
(
) outros
2 SOBRE O AGRICULTOR FAMILIAR ASSENTADO E SUA FAMÍLIA
2.1. Quando você e\ou sua família chegou no Assentamento? O que te motivou a permanecer aqui?
_____________________________________________________________________________

2.2 A sua família sempre trabalhou no campo? Se não, o que fazia antes? 
______________________________________________________________________
2.3 Quais
produtos
agrícolas
são
produzidos
no
seu quintal?
______________________________________________________________________
2.4 Algum membro da família produz/comercializa produtos não agrícolas? ex: (artesanato, culinária, outros)?
________________________________________________________________________
2.5 Onde você ou outro membro da família comercializa sua produção agrícola e não agrícola?
_______________________________________________________________________

3 SOBRE A PERCEPÇÃO DO TURISMO DE BASE COMUNITÁRIA NO ASSENTAMENTO
3.1  Você sabe o que é o TBC
_________________________________________________________________________

3.2 Você sabe quais os benefícios o TBC poderia gerar para a comunidade?
_________________________________________________________________________

3.3 Quais os atrativos turísticos que você identifica na comunidade?
_________________________________________________________________________

4 SOBRE A HOSPEDAGEM NA COMUNIDADE
4.1 Quantas pessoas moram na residência?
______________________________________________________________________

4.2 Tem moradores menores de idade na residência? Se sim, quantos?
_____________________________________________________________________

4.3 Você gostaria de incluir a sua residência como hospedagem comunitária?
______________________________________________________________________

4.4 Você disponibilizaria as áreas sociais da casa, exemplo: cozinha, sala de TV, quintal, etc? 
__________________________________________________________________________

4.5 A residência possui animais de estimação? se sim, quais? quantos?
_________________________________________________________________________

4.6 Haveria alguma restrição para não hospedagem?
_________________________________________________________________________

COMENTÁRIOS ADICIONAIS:
____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
Data:     /   /_

ANEXO C – Avaliação  das  Residências Anfitriãs Estrutura Física

INSTITUTO FEDERAL DE SERGIPE PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E EXTENSÃO
 DEPARTAMENTO DE PÓS GRADUAÇÃO
PROGRAMA DE PÓS GRADUAÇÃO DE MESTRADO PROFISSIONAL EM  TURISMO
AVALIAÇÃO DE HOSPEDAGEM CAMA E CAFÉ - RESIDÊNCIAS ANFITRIÃ

ACESSO À RESIDÊNCIA:  _____________________________

	QUARTO

	Ordem
	Itens observados
	Presença/ quantidade
	Bom
	Regular
	Insuficiente

	1
	Janela
	
	x
	
	

	2
	Porta
	
	
	
	

	3
	Teto (telhado ou forro)
	
	
	
	

	4
	Chão (revestimento de piso ou cimento)
	
	
	
	

	5
	Paredes (revestidas ou pintadas/ alvenaria
	sim
	
	
	

	BANHEIRO

	1
	Porta
	
	
	
	

	2
	Vaso sanitário
	
	
	
	

	3
	Pia
	
	
	
	

	4
	Chuveiro
	
	
	
	

	5
	Instalação hidráulica
	
	
	
	

	6
	Box (cortina)
	
	
	
	

	7
	Chão (revestimento de piso ou cimento)
	
	
	
	

	8
	Paredes (revestida ou pintada)
	
	
	
	

	SALA DE ESTAR
	
	

	1
	Janela
	
	
	
	

	2
	Porta
	
	
	
	

	3
	Chão (revestimento de piso ou cimento)
	
	
	
	

	4
	Paredes (revestida ou pintada/ sem revestimento algum)
	
	
	
	

	
	
	
	


OBSERVAÇÕES :
MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTOS
	QUARTO

	Ordem
	Itens a serem observados
	Presença/ quantidade
	Bom
	Regular
	Insuficiente

	1
	Cama
	
	
	
	

	2
	Colchão
	
	
	
	

	3
	Cômoda ou Mesa
	
	
	
	

	4
	Cadeira
	
	
	
	

	5
	Mosqueteiro
	
	
	
	

	6
	Enxoval (lençol, fronha, trav.)
	
	
	
	

	7
	Ventilador
	
	
	
	

	BANHEIRO
	
	

	1
	Enxoval (toalhas de banho e toalha de rosto)
	
	
	
	

	SALA DE ESTAR
	
	

	1
	Sofá
	
	
	
	

	2
	Cadeiras/poltronas
	
	
	
	

	3
	Televisão
	
	
	
	

	4
	Acesso a internet
	
	
	
	


CRITÉRIOS:
Suficiente: Garantia de segurança e de privacidade, boas condições sanitárias de hospedagem, mobiliário pode ser utilizado com eficiência, 
Regular: Atende parcialmente, porém necessita de ajustes na estrutura física
Insuficiente: É necessário ajustes da estrutura física.
ANEXO D – ficha de cadastro de grupo


FICHA DE CADASTRO DE GRUPO

Nome do grupo: ________________________________________
Professor responsável pelo grupo: _______________________________
E-mail:  
__________________________________________
Nº de celular/Whatsapp: (   )  
__________
Período de permanência:     /    /
à     /   / 

Quantidade de alunos: ____    

Aluno
(s)
com
necessidades
especiais:


(   )
Não
(   )
Sim.
Quais? ________________

Aluno
(s)
com
restrição
alimentar:


(   )
Não
(   )
Sim.
Quais?___________________

Quais atrativos gostaria de visitar:

( ) quintais produtivos. 

( ) trilha ecológica.

(   ) visita à nascente do rio Poxim-Mirim.

( ) visita ao remanescente de Mata Atlântica. 

(   ) experiência de pesca no tanque.

(   ) conhecer a criação de suínos e bovinos.

( ) roda de conversa sobre a história e memórias do assentamento.

 ( ) roda de conversa sobre a juventude do assentamento.

Valor do pacote:  
______________
Forma de pagamento: (50%) na reserva e (50%) na entrada do grupo.

ANEXO E – Registro de Entrada (check in)
	HOSPEDAGEM NO ASSENTAMENTO MOACIR WANDERLEY

POV. QUISSAMÃ/ NOSSA SENHORA DO SOCORRO/SE

Contato: (__) xxxx-xxxx



	FICHA DE REGISTRO DE HÓSPEDE

	Informações da Hospedagem

	Moradia Anfitriã: _______________________

Qual tipo de quarto: (__) Casal (__) Solteiro

Data de entrada: ____/____/_____ Hora: ___:___

Data da Saída: ___/___/_____ Hora: ___:___



	Informações do Hóspede

	Nome Completo: __________________________________________
Data de Nascimento: _______________________________________

Idade:______

Curso: ____________

Nacionalidade: __________________

Sexo: ____________

Endereço:_____________________________________________________________________________________________________________________________________________

Telefone: (___) ______________

E-mail: _________________________________________________

Cidade: _______________________________

Estado: ___________

País:_________

Motivo da viagem:

(  ) Estudo

(  ) Férias

(  ) Saúde

(  )  outros ___________________________

Meio de Transporte:

(  ) automóvel

(  ) ônibus

(  ) avião

(  ) outros: ______________________-

Aassinatura do Hóspede: _________________________________________________


Fonte: adaptado da EMBRATUR, 2008.
ANEXO F Avaliação de Visitante (check out)
	Avaliação de Hospedagem Residência Anfitriã:

Período de hospedagem: Entrada:
/   /
   Saída:  / /

	
	

SOBRE O QUARTO

	
	Ordem
	Itens observados
	Sufice nte
	Regular
	Insuficiente
	Observação

	
	1
	Janela
	
	
	
	

	
	2
	Porta
	
	
	
	

	
	3
	Teto
	
	
	
	

	
	4
	Chão
	
	
	
	

	
	5
	Paredes
	
	
	
	

	
	SOBRE O BANHEIRO

	
	1
	Porta
	
	
	
	

	
	2
	Vaso sanitário
	
	
	
	

	
	3
	Pia
	
	
	
	

	
	4
	Chuveiro
	
	
	
	

	
	5
	Instalação hidráulica
	
	
	
	

	
	6
	Box (cortina)
	
	
	
	

	
	7
	Chão
	
	
	
	

	
	8
	Paredes
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


	
	

	
	SOBRE A SALA DE ESTAR

	
	1
	Janela
	
	
	
	

	
	2
	Porta
	
	
	
	

	
	3
	Chão
	
	
	
	

	
	4
	Paredes
	
	
	
	

	MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTO

	
	SOBRE O QUARTO

	
	Ordem
	Itens a serem observados
	Suficie nte
	Regular
	Insuficiente
	Observações

	
	1
	Cama
	
	
	
	

	
	2
	Colchão
	
	
	
	

	
	3
	Cômoda ou Mesa
	
	
	
	

	
	4
	Cadeira
	
	
	
	

	
	5
	Mosqueteiro
	
	
	
	

	
	6
	Enxoval (lençol, fronha, trav.)
	
	
	
	

	
	7
	Ventilador
	
	
	
	

	
	SOBRE O BANHEIRO

	
	1
	Enxoval (toalhas de banho e toalha de rosto)
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


	
	

	
	SOBRE A SALA DE ESTAR

	
	1
	Sofá
	
	
	
	

	
	2
	Cadeiras/poltronas
	
	
	
	

	
	3
	Televisão
	
	
	
	

	
	4
	Acesso à internet
	
	
	
	

	ALIMENTAÇÃO

	
	SOBRE AS REFEIÇÕES

	
	Ordem
	Itens a serem observados
	Suficie nte
	Regular
	Insuficiente
	Observações

	
	1
	Café da manhã
	
	
	
	

	
	2
	Almoço
	
	
	
	

	
	3
	Jantar
	
	
	
	

	
	4
	Lanche
	
	
	
	

	Deixe seu comentário sobre a hospitalidade nos dias de sua estada no Assentamento Moacir Wanderley:

Deixe a sua sugestão, críticas positivas:
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